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OPINIÃO

Rogério Matias, 
erro de casting?

Joel Ferreira
Presidente Associação 

VitóriaSempre

Desde maio de 2022, Rogério 
Matias assumiu o cargo de Dire-
tor Desportivo do Vitória Sport 
Clube, uma posição que prome-
tia uma nova era após suceder 
Diogo Boa Alma. No entanto, a 
realidade tem sido marcada por 
uma série de decisões questio-
náveis e resultados desanimado-
res, especialmente na gestão da 
Equipa B.

Como Diretor Desportivo, Ro-
gério Matias deveria ser respon-
sável pela estratégia desportiva 
do clube, incluindo a contratação 
de jogadores e equipas técnicas, 
negociações de contratos, e o 
desenvolvimento de talentos da 
formação. Essencialmente, ser 
a figura que estabelece a visão 
de longo prazo para o futebol 
vitoriano, garantindo que o clube 
compete ao mais alto nível e de 
forma sustentável. 

No entanto, o desempenho de 
Rogério Matias nestas áreas tem 
sido menos do que satisfatório, 
sendo a Equipa B o reflexo do 
seu trabalho no Vitória.

Sob a sua gestão, a Equipa B 
do Vitória sofreu uma descida 
desoladora para a IV Divisão 
Nacional na época 2022/2023 e 
mal se salvou da descida nesta 

temporada, acabando em um 
modesto 8º lugar a um ponto 
da descida aos distritais. Esta 
performance é um reflexo direto 
das decisões de contratação: dos 
22 atletas contratados o impacto 
dos atletas na equipa ainda está 
por provar.

Além disso, Rogério Matias já 
contratou três equipas técnicas 
para a Equipa B, todas com re-
sultados históricamente baixos. 
Isto não apenas sublinha uma 
falta de visão clara e estratégica, 
mas também um desperdício de 
recursos que poderia ser melhor 
investido no fortalecimento das 
equipas de formação.

Outra grande falha de Rogério 
Matias tem sido sua incapaci-
dade em gerar receitas através 
de vendas estratégicas de 
jogadores, seja da equipa prin-
cipal ou equipa B. O mercado de 
transferências é um componente 
vital para a saúde financeira e 
competitiva de qualquer clube, 
ainda mais neste mandato de 
António Miguel Cardoso onde as 
receitas fixas estão quase todas 
“hipotecadas”. A falta de habi-
lidade de Rogério Matias para 
negociar vendas, excetuando 
as de jogadores em destaqu, 

demonstra uma desconexão 
preocupante com as dinâmicas 
do mercado futebolístico. 

A administração de António 
Miguel Cardoso colocou muita 
fé em Rogério Matias, talvez 
esperando que o seu passado 
como jogador do clube e comen-
tador desportivo trouxesse uma 
perspetiva fresca e inovadora. 
Contudo, tem ficado claro que a 
experiência em administração 
e conhecimento profundo de 
mercado são indispensáveis 
para o cargo, características que, 
até agora, Rogério Matias não 
demonstrou possuir.

Em suma, a gestão de Rogério 
Matias tem sido uma decepção. 
Não só pela falta de resultados, 
mas também pelo aparente 
descuido na formação de uma 
estratégia coesa que alavanque 
o Vitória Sport Clube a novos 
patamares. 

É crucial que a direção reavalie 
sua aposta nesta liderança, sob 
o risco de comprometer o futuro 
do clube a médio e longo prazo.

Viva o Vitória!. •

Em suma, a gestão de Rogério 
Matias tem sido uma decepção. 
Não só pela falta de resultados, 

mas também pelo aparente 
descuido na formação de 

uma estratégia coesa que 
alavanque o Vitória Sport 
Clube a novos patamares. 

Nesta edição, publicamos o 
nosso estatuto editorial, e é so-
bre estas premissas que conti-
nuaremos a realizar o nosso 
trabalho: com Rigor; Indepen-
dência e Pluralidade.

1 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de comunicação 
de Guimarães, generalista, in-
dependente e pluralista, que 
privilegia as questões ligadas à 
área em que está inserido.
2 – “Mais Guimarães – O Jornal”, 
é uma publicação independen-
te, sem qualquer dependência 
de natureza política, económi-
ca ou ideológica.
3 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de informação que 
recusa o sensacionalismo e é 
orientado por critérios de rigor, 
isenção e honestidade no tra-
tamento das notícias.
4 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar os 
direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Por-
tuguesa, na Lei de Imprensa e 
no Código Deontológico dos 
Jornalistas.
5 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” aposta numa informação 
diversificada de âmbito local, 

abrangendo os mais variados 
campos de atividade e preten-
de corresponder às motivações 
e interesses de um público plu-
ral que se quer o mais envolvi-
do possível no projeto editorial.
6 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” distingue claramente as 
notícias – que deverão ser ob-
jetivas, circunscrevendo-se à 
narração, à relacionação e à 
análise dos factos para cujo 
apuramento devem ser ouvi-
das as diversas partes – e as 
opiniões, ou crónicas, que de-
verão ser assinadas por quem 
as defende, claramente identi-
ficáveis.
7 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar a 
privacidade dos cidadãos, re-
cusando a divulgação de factos 
da vida pessoal e familiar.
8 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” considera a sua atividade 
como um serviço de interesse 
público, com respeito total pe-
los seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade 
e da cultura local e regional, da 
promoção do progresso econó-
mico, social e cultural de Gui-
marães.

Mais Guimarães, O Jornal 
Estatuto Editorial
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No “Relatório Anual da Comarca Judicial de Braga” relativo a 2023, o juiz presidente do Tribunal Judicial da Comarca de Braga insiste, 
repetindo e usando as mesmas palavras relativas a 2022, que o Juízo Central Criminal de Guimarães, ainda que provisoriamente, seja 
transferido para Famalicão, justificando esta opção com as atuais condições infraestruturais do Juízo Central Criminal de Guimarães.

Juiz presidente da Comarca de Braga 
insiste na transferência do Juízo Central 
Criminal de Guimarães para Famalicão

Defende, ainda, o juiz presi-
dente, a criação de um novo 
“Juízo Central Criminal de Vila 
Nova de Famalicão”, alegando o 
movimento processual oriundo 
daquele concelho.

Em comunicado enviado às 
redações, a concelhia do Partido 
Socialista diz que, esta sugestão 
do juiz presidente do Tribunal 
Judicial da Comarca de Braga 
“enferma, invocando as mesmas 
palavras e argumentos, dos 
mesmos equívocos dos anos 
anteriores”.

Os socialistas vimaranenses 
dizem que, para a resolução de 
problemas infraestruturais do 
Juízo Central Criminal de Guima-
rães, que admite “existentes e 
reais, mas em resolução, seria 
um erro a desagregação do 
Juízo Central Criminal de Gui-
marães, com perda de juízes e 
funcionários judiciais, assim se 
perdendo economias de escala 
e integração de serviços, otimi-
zando melhores respostas, mais 
céleres e qualificadas, às neces-
sidades de justiça, dos cidadãos 
e da comunidade em geral”.

Considerando que o Ministério 
da Justiça do Governo anterior 
se atrasou no lançamento dos 
concursos e obras relativas à 
nova Cidade Judiciária de Gui-
marães, diz não haver razões 
para crer que o atual Governo 
não deixe de continuar os pro-
jetos iniciados “e até acelerar 
a sua concretização, visando 
responder às necessidades de 
justiça dos municípios de Gui-
marães, Cabeceiras de Basto, 
Celorico de Basto, Fafe, Póvoa 
do Lanhoso e Vizela, para além 
de Famalicão, ao invés de de-
sestruturar relações antigas de 
contiguidades e relação social, 
económica e cultural”.

O PS defende a sua posição 
revelando que mais de 70% do 
movimento processual do Juízo 
Central Criminal de Guimarães 
é oriundo de Guimarães, Fafe, 
Póvoa do Lanhoso e Vizela, con-
siderando todos eles concelhos 
com “muito próximas, íntimas 
e seculares relações geográ-
ficas, sociológicas e culturais, 
que ficariam prejudicados se 
se tivessem que deslocar para 
Famalicão”.

A concelhia socialista, por 
isso, diz não  compreender a 

sugestão do juiz presidente do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Braga, que, acrescentam “para 
resolver um problema infraes-
trutural em vias de solução 
criaria um problema de desequi-
líbrio na organização judicial da 
Comarca”.

O PS de Guimarães manifesta o 
seu desacordo com a sugestão, 
não aceitando que se minimize e 
dificulte o serviço do atual Juízo 
Central Criminal de Guimarães, 
eliminando a sua presença em 
Guimarães, transferindo-o para 
Famalicão, “desqualificando os 
serviços prestados aos vimara-
nenses e aos outros concelhos 
da sua competência territorial”.

PSD: “Perigo de 
deslocação de 
Juízo Criminal 
de Guimarães 
é da inteira 
responsabilidade e 
culpa do PS”

O PSD de Guimarães, pela voz 
do líder parlamentar na Assem-
bleia Municipal, César Teixeira, 
considera que o “perigo” que 
representa a possibilidade de 
deslocação do Juízo Central 
Criminal de Guimarães para 
Famalicão “é da inteira culpa 
e responsabilidade do anterior 
Governo liderado pelo PS”, que, 
“apesar das sucessivas promes-
sas, não souberam acautelar e 
materializar o prometido Cam-
pus de Justiça de Guimarães”.

Esta possibilidade de risco de 
perda de serviços judiciais para 
Guimarães “não é nova e foi 
desvalorizada e ignorada pelo 
Partido Socialista”, condena 
César Teixeira, lembrando que 
“sucessivas vezes realizamos 
intervenções e alertamos para 
este perigo sem que ninguém 
tenha escutado ou agido em 
conformidade e à altura das 
suas responsabilidades”.

César Teixeira reitera que “o 
Governo PS comprometeu-se 
em 2019 com o novo Campus 
de Justiça de Guimarães, houve 
avanços e recuos ao longo des-
tes anos, mas a verdade é que 
todos os compromissos, todas 
as promessas do Governo PS 
com a Câmara de Guimarães 

relativamente ao novo Campus 
da Justiça falharam”.

César Teixeira reafirma que “só 
há uma conclusão a tirar do in-
terminável atraso na construção 
do Campus da Justiça, sucessi-
vamente prometido e adiado, 
sem que ainda nada tenha saído 
do papel. A conclusão óbvia é 
que o Governo do PS falhou com 
Guimarães e com os Vimaranen-
ses”.

Agora, adianta, “é preciso 
trabalhar com o novo Governo 
liderado pelo Dr. Luís Monte-
negro com vista a viabilizar a 
concretização deste objetivo de 
Guimarães ter um Campus de 
Justiça”.

Ricardo Araújo 
acusa Governo 
PS de falhar com 
Guimarães

O assunto foi debatido, pela 
última vez em reunião do exe-
cutivo municipal no passado 
dia 15 de fevereiro. Na altura, 
Ricardo Araújo lembrou que o 
Governo de maioria socialista 
“comprometeu-se em 2019, 
houve avanços e recuos ao lon-
go destes anos, mas a verdade 
é que todos os compromissos, 
todas as promessas do atual 
Governo com Guimarães rela-
tivamente ao novo Campus da 
Justiça falharam”, acusou.

Ricardo Araújo lembrou que, 
neste processo a Câmara Muni-
cipal “fez o seu papel e disponi-
bilizou terrenos para a edifica-
ção da nova infraestrutura”, mas 
o “Governo do PS andou muito 
mal, falhou rotundamente com 
Guimarães e só merece o nosso 
profundo descontentamento e 
censura”, concluiu.

Na resposta, Domingos Bra-
gança disse que “O Governo não 
tem feito no tempo que acha-
mos que é justo e merecido” 
por Guimarães relativamente 
ao novo Campus da Justiça. O 
presidente da Câmara Municipal 
reafirmou que na tutela “Têm 
dito que cumprirão os compro-
missos assumidos”, esperando, 
o edil vimaranense, que “a todo 
o momento esta obra vá a con-
curso”.

Domingos Bragança defendeu 
ainda que todas as valências 

© Direitos Reservados

judiciais existentes em Guima-
rães são para “continuar e para 
aumentar”.

Campus da 
Justiça de 
Guimarães “entre 
as prioridades do 
Governo”, garantia 
a Ministra da 
Justiça

Catarina Sarmento e Castro, 
ministra da Justiça, anunciou, a 
04 de maio de 2023, um inves-
timento de 25 milhões de euros 
em obras no distrito de Braga, 
nomeadamente 19 milhões em 
tribunais e seis milhões no edi-
ficado da PJ e da investigação 
criminal.

A ministra falava na conferên-
cia de imprensa após a reunião 
do Conselho de Ministros, em 
Braga, no âmbito das iniciativas 
Governo + Próximo.

A governante precisou que as 
obras iriam incidir no Palácio da 
Justiça da sede da Comarca de 
Braga, no Palácio da Justiça de 
Guimarães (construção de novo 
edifício), também no Palácio da 
Justiça de Fafe (reabilitação) e no 
Tribunal Administrativo e Fiscal 
de Braga (obras para tornar as 
instalações condignas), num 
valor global de 19 milhões de 
euros. Quanto à área de inves-
tigação criminal, haveria um 
investimento de seis milhões de 
euros para adaptações a efetuar 
no edifício do Tribunal de Instru-
ção Criminal de Braga.

A ministra da Justiça acrescen-
tou ainda que as obras deveriam 
estar concluídas em 2027.

Entretanto, e com a mudança 
política resultante das eleições 
do passado dia 10 de março, 
a “Pasta de Transição”, onde 
estavam revertidos os investi-
mentos prioritários do anterior 
Governo, não constava a obra 
do novo Campus da Justiça de 
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Câmara Municipal assegurou espaço provisório no Vila Flor

CPCJ com instalações 
encerradas pela 
Autoridade de Saúde

A Delegada de Saúde da 
Unidade de Saúde do Alto Ave 
encerrou, esta quinta-feira, 
uma parte das instalações 
da Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Guima-
rães, na Avenida Afonso Hen-
riques. A situação deveu-se a 
infiltrações provenientes de 
um terraço nas traseiras do 
edifício. Os serviços afetados 
já estão acomodados, com a 
colaboração do Município, no 
vizinho Palácio Vila Flor. A Au-
toridade de Saúde do concelho 
dá nota de que vai continuar 
“a acompanhar esta situação, 
em articulação com a Câmara 
Municipal”.

A delegada de Saúde da ULS 
do Alto Ave, Mercedes Pardo, 
esclareceu que a decisão de 

encerramento “foi tomada 
na sequência de uma visto-
ria efetuada às instalações, 
tendo sido identificadas não 
conformidades, a nível da 
salubridade e da segurança do 
espaço”. Segundo a vereadora 
da Ação Social da Câmara 
Municipal de Guimarães, Paula 
Oliveira, o Município recebeu 
um auto de notificação em 
que foi alertado para as con-
dições sanitárias, “resultantes 
de infiltrações num terraço 
nas traseiras do edifício”. De 
acordo com a autarca, “as 
instalações não foram com-
pletamente encerradas, houve 
uma área, nas traseiras do 
edifício, nomeadamente uma 
sala de reuniões e o arquivo 
que foram interditados”.

A vereadora garantiu que 
as pessoas que trabalhavam 
naquela zona do edifício “já 
estão a trabalhar em instala-
ções provisórias no Vila Flor”. 
Entretanto, por se tratar de 
um edifício em propriedade 
horizontal, em que o Município 
só é proprietário do rés-do-
-chão, a Câmara Municipal já 
notificou o condomínio para 
que faça as obras necessárias. 
“ Estas obras não poderiam ter 
sido feitas no inverno”, ressal-
va Paula Oliveira. A vereadora 
está convencida que o con-
domínio fará as intervenções 
necessárias, todavia, “se fosse 
necessário encontrar outras 
instalações definitivas, a 
Câmara tem capacidade para 
isso”, garante. •

Vimágua nega “jogada de alto risco” 
no empréstimo feito em 2009

A Vimágua desmente as 
declarações de Hugo Ribeiro, 
vereador da coligação "Juntos 
por Guimarães", que acusou a 
empresa municipal de fazer uma 
“jogada de alto risco” em que 
“apostou com o dinheiro dos mu-
nícipes". A empresa explica que 
se não conseguisse "contratar o 
financiamento", "teria perdido a 
possibilidade de aceder a finan-
ciamentos".

Em comunicado enviado às 
redações, a Vimágua explica 
que, em 2009, contratou um em-
préstimo em regime de project 
finance no valor de 24 milhões 
de euros “com uma maturidade 
de 20 anos”, uma operação que 
foi “aprovada pelas Câmaras e 
Assembleias Municipais de Gui-
marães e Vizela.”

A empresa municipal nega 
qualquer “jogada de alto risco” 
feita com essa operação, pelo 
que se fixou “uma taxa de juro”. 
Sem abordar as alegadas perdas 
de 6,6 milhões de euros com o 
contrato feito com a CGD e o BPI, 
como tinha referido Hugo Ribeiro 
na última reunião de câmara, a 
régie-cooperativa esclarece que 
“se não tivesse tido a capacidade 
de contratar o financiamento, 
nos moldes em que o fez e no 
tempo em que fez, teria perdido 
a possibilidade de aceder a finan-
ciamentos, em sede da bolsa de 
overbooking dos projetos FEDER, 
no valor de cerca de 8,7 Milhões 
de Euros de comparticipação a 
fundo perdido, naquele ano de 
2009.”

A empresa municipal ainda 
frisa que “o apuramento de 
vantagens ou desvantagens do 
financiamento não se faz, como 
nos parece evidente, somando 
o valor que foi pago no financia-
mento a título de juros e o que 
poderia ter sido pago, a menos, 
se tivesse sido possível contratar 
uma taxa de juro inferior.”

A Vimágua também desmente 
que “apostou com o dinheiro 
dos munícipes numa valorização 
astronómica da taxa de juro de 
referência”, justificando que a 
taxa de juro do financiamento 
foi “fixada na sala de mercado 

do BPI de forma objetiva por 
ponderação entre operações 
ativas e passivas de igual ma-
turidade, em 3,88%”. Posto isto, 
não há qualquer irregularidade 
ou ilegalidade com a fixação da 
taxa juro.”

O financiamento contratualiza-
do em 2009 permitiu à Vimágua 
“substituir o passivo de dívidas a 
fornecedores e dívidas a institui-
ções de crédito de curto e médio 
prazo, existentes à data”. Para a 
régie-cooperativa, a contratação 
do financiamento foi “determi-
nante”, tendo em conta o “forte 
aumento das taxas de cobertura 
de redes de água e saneamento” 
em Guimarães e Vizela.

Hugo Ribeiro tinha frisado que 
a empresa municipal não tentou 
negociar o contrato mas a Vimá-
gua também nega esse ponto. 
De acordo com a régie-coopera-
tiva, a renegociação foi feita “em 
2012 no que concerne ao prazo 
do empréstimo, inicialmente de 
20 anos e que foi reduzido para 
17,5 anos, e em 2016, na redução 
do SPREAD de 2,5%, para 1,7%, 
o que representa uma poupança 
de mais de 1,2 milhões de euros.”

Além disso, a Vimágua nega 
que o contrato “tenha resultado 
num aumento do custo de 
serviços para os vimaranenses”, 
explicando que “manteve sem-
pre uma política de moderação 
tarifária”, finaliza.

Recorde-se que na reunião do 
executivo municipal realizada a 
8 de abril deste ano, o vereador 
social-democrata acusou a 
Vimágua de fazer um contrato 
que terá gerado perdas de 6,6 
milhões de euros, valor que ” vai 
continuar a crescer até ao final 
do contrato”, apontou.

Segundo Hugo Ribeiro, a 
empresa municipal “aceitou 
contratualizar o swap por uma 
taxa fixa de 3,88%, quando, no 
momento inicial do contrato, 
a Euribor era de 0,467%.” Por 
isso, o social-democrata acusa a 
empresa municipal de fazer uma 
“jogada” em que “apostou com 
o dinheiro dos munícipes numa 
valorização astronómica da taxa 
de juro de referência.” •

© Mais Guimarães

Comerciantes conheceram projeto 
Bairro Comercial Digital 

O município de Guimarães 
apresentou o Bairro Comercial 
Digital aos comerciantes vima-
ranenses na segunda-feira, dia 
15, no Teatro Jordão.”

Na reunião de trabalho foram 
discutidos temas relacionados 
com o projeto, e destinou-se 
aos comerciantes da Alameda 

de São Dâmaso, Largo do Toural, 
Rua de Santo António e áreas 
adjacentes. A sessão serviu 
também para recolher opiniões 
e ideias por parte dos presentes.

A Câmara Municipal de Guima-
rães convidou “os comerciantes 
interessados, a "contribuir ati-
vamente para o desenvolvimen-

to do comércio local e para a 
concretização do projeto Bairro 
1128”.

O Bairro Comercial Digital visa 
“promover não só a moderni-
zação do setor, mas também a 
potenciação das oportunidades 
de negócio nesta região”, refere 
o município. •
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Entre os dias 10 e 12 de maio, Guimarães será o ponto de encontro de alguns dos mais famosos e bem-sucedidos bloggers de viagens 
do mundo. O ABVP Travel Fest tem a organização da Associação de Bloggers de Viagens Portugueses.

Decorreu na tarde desta terça-
-feira, 16 de abril, no jardim do 
Posto de Turismo de Guimarães 
a apresentação do cartaz 
completo do ABVP Travel Fest, 
numa sessão que contou com a 
presença de Paulo Lopes Silva, 
vereador da Câmara Municipal 
de Guimarães, Susana Ribeiro, 
Diretora Geral Operacional na 
Associação de Turismo do Porto 
- Convention & Visitors Bureau, 
Filipe Morato Gomes e Rui Batis-
ta, presidente e vice-presidente, 
respetivamente, da ABVP - As-
sociação de Bloggers de Viagens 
Portugueses, associação que 
organiza o Travel Fest.

Para Paulo Lopes Silva, tendo 
em conta o painel apresentado e 
os participantes do evento, este 
evento tem um grande potencial 
de promoção territorial, haven-
do, por isso, um "entusiasmo 
muito grande em receber este 
evento". Confiante que todos 
participantes terão uma exce-
lente experiência, Paulo Lopes 

Silva disse acreditar que após 
o evento os próprios oradores 
acabarão por se tornar "embai-
xadores de Guimarães e de toda 
a região". 

Susana Ribeiro defendeu o 
apoio dado pela sua associação 
à realização do evento em Gui-
marães que "para além de nosso 
associado, aposta no Turismo”. 
A Diretora geral aproveitou o 
momento para agradecer ao 
Município de Guimarães "pela 
visão, sempre que fazemos uma 
promoção internacional, está 
disponível para ir mais longe" e 
olhar para as iniciativas de uma 
perspetiva macro e integrada. 
Sobre o Travel Fest, considerou 
ser "uma oportunidade imper-
dível para a prossecução dos 
objetivos da ATP" no plano de 
promoção regional.

Questionados sobre a possibi-
lidade de criação de conteúdos 
de Guimarães por parte dos par-
ticipantes, Filipe Morato Gomes 
e Susana Ribeiro defenderam 

ser "através da criação de ex-
periências fantásticas" que se 
espera "proporcionar as condi-
ções necessárias para que todos 
os participantes sintam vontade 
de criar os próprios conteúdos", 
afirmou Filipe Morato. "A mais-
-valia da promoção internacio-
nal da região tem passado pela 
criação de estímulos a bloggers, 
jornalistas e influencers e pela 
criação de condições favorá-
veis à produção de conteúdos 
orgânicos e naturais", completo 
Susana Ribeiro.

Apesar do evento ocorrer entre 
os dias 11 e 12 de maio, será 
desde o dia 10 que Guimarães 
se transforma do destino de 
encontro de alguns dos mais 
famosos e bem-sucedidos 
bloggers de viagens do mundo. 
Um conjunto de parceiros uniu-
-se para proporcionar uma boa 
experiência aos participantes e 
oradores, que vai permitir que 
possam descobrir o que Guima-
rães tem para oferecer. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

ABVP Travel Fest regressa a Guimarães para 
falar de Viagens e Turismo Comunitário
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"Envelhecer com dignidade, Mais Saúde, Melhores Pensões" foi o tema da Tribuna Pública realizada no Toural, em Guimarães, e que 
contou com a presença de João Oliveira, 1º candidato da CDU ao Parlamento Europeu e Mariana Silva, dirigente nacional do PEV e 
deputada municipal.

CDU organizou Tribuna Pública no Toural 
sobre “Envelhecer com dignidade" 

Durante esta ação, Mariana 
Silva afirmou que “os indica-
dores de pobreza em Portugal 
evidenciam as necessidades de 
corrigir as assimetrias de rendi-
mentos, que penalizam de for-
ma particular os mais idosos”. 
Recordando as propostas dos 
partidos que integram a CDU, a 
dirigente ecologista mencionou 
que, para melhorar a vida dos 
idosos, é necessária a alteração 
das condições de atribuição do 

complemento solidário para 
idosos, o aumento das pensões, 
a gratuitidade dos transportes 
públicos e o maior investimento 
no serviço nacional de saúde.

João Oliveira recordou os 50 
anos do 25 de Abril afirmando 
que, para cumprir o projeto 
de Abril e construir um país 
“verdadeiramente democrático, 
é necessário garantir o direito 
a uma vida digna para todos, 
desde logo aqueles que traba-

lharam uma vida inteira.”
Os deputados estiveram tam-

bém numa ação de contacto 
com os trabalhadores da S. 
Roque, em Vila Nova de Fama-
licão, deixando uma mensagem 
de “confiança para um futuro 
melhor” aos trabalhadores 
daquela empresa. Vários ope-
rários abordaram João Oliveira 
e Mariana Silva sobre os seus 
salários e condições de tra-
balho, num contexto marcado 

pelas dificuldades no acesso a 
uma habitação e de aumento 
generalizado do custo de vida.

João Oliveira alertou para a 
“contradição entre os lucros dos 
grandes grupos económicos 
e financeiros, que continuam 
a bater recordes”, e os valores 
dos salários e reformas, que, de 
uma forma geral, acrescentou 
“persistem estagnados ou 
abaixo do aumento do custo de 
vida.”

Relativamente aos juros 
da habitação, João Oliveira 
lembrou “Lá se fazem, cá se 
pagam! O Banco Central Eu-
ropeu decidiu o aumento dos 
juros, mas o anterior e o actual 
governo nada fazem para 
obrigar os bancos a cobrir o 
aumento das prestações pagas 
pelas famílias. Este é um bom 
exemplo da importância de 
reforçar a presença da CDU no 
Parlamento Europeu”. •

© CDU

Bairro C “Prática local exemplar” para a Plataforma Europeia do Património
A Plataforma Europeia do 

Património destacou o Bairro C 
como uma das 10 práticas locais 
inovadoras em cidades de toda a 
Europa. O projeto que liga a zona 
de Couros, Caldeiroa e Avenida 
Conde Margaride destacou-se 
pela prática local exemplar no 
domínio do património cultural 
contribuindo para a transforma-
ção ecológica, digital e social da 
sociedade.

As candidaturas contaram com 
40 participações de 33 cidades e 
regiões europeias. Os critérios de 
seleção avaliaram o alinhamento 

das práticas apresentadas com 
os temas transversais ao projeto 
da plataforma, dando especial 
atenção ao conceito de tripla 
transformação e ao caráter ino-
vador das iniciativas. Além disso, 
o comité de seleção assegurou 
uma representação equilibrada 
dos temas e dos locais.

Esta iniciativa servirá de base 
para futuras atividades de de-
senvolvimento de capacidades 
da Plataforma Europeia do Pa-
trimónio, a começar já este ano, 
com a realização de visitas de 
aprendizagem entre pares, cada 

uma aberta a 20 participantes, 
em duas cidades selecionadas 
entre os 10 vencedores.

Em 2025, será organizada 
uma terceira visita à região do 
Cáucaso. Cada uma das práticas 
selecionadas será também apre-
sentada individualmente e em 
detalhe numa série de artigos 
que a entidade europeia irá pu-
blicar nos próximos meses. Uma 
variedade de estudos de casos, 
para além dos 10 selecionados, 
será ainda apresentada em qua-
tro webinars temáticos.” •

© CMG
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O Laboratório da Paisagem foi o vencedor da quarta edição do prémio Floresta 
é Sustentabilidade, na categoria Inovação.

Laboratório da Paisagem 
vence prémio Floresta é 
Sustentabilidade

A cerimónia de entrega de pré-
mios decorreu na passada quin-
ta-feira, em Lisboa, onde esteve 
representada a Goordenação 
Geral e de Inovação do Labora-
tório da Paisagem, sediado em 
Guimarães, através de Francisco 
Carvalho, bem como Ana Pinhei-
ra, investigadora responsável 
pelo projeto vencedor.

O prémio, no valor de cinco 
mil euros, tem como objetivo 
distinguir e premiar as melhores 
práticas florestais e reconhecer 
a importância da fileira florestal 

para Portugal e tem periodicida-
de bienal.

A candidatura do Laboratório 
da Paisagem apresentou uma 
estratégia de controlo da Fallo-
pia japonica, considerada uma 
espécie invasora, integrando 
uma “abordagem inovadora para 
o seu controlo e eliminação”, 
através da utilização de mantas 
orgânicas biodegradáveis e ma-
lhas anti-ervas biodegradáveis, 
refere o laboratório da Paisagem 
em nota enviada às redações.

A estratégia inclui ainda uma 

campanha de educação e sensi-
bilização ambiental para a impor-
tância da identificação e combate 
às espécies invasoras, nomeada-
mente através do envolvimento 
dos cidadãos. Esta iniciativa do 
Laboratório da Paisagem, na área 
da biodiversidade, e dará origem 
ao novo Plano de Ação Local para 
a Biodiversidade 2030.

O prémio Floresta é Sustentabi-
lidade uma iniciativa desenvolvi-
da pela BIOND, em parceria com 
o Correio da Manhã e o Jornal de 
Negócios, com o apoio da PwC. •

Duas escolas vimaranenses no pódio 
das Olimpíadas de Química Júnior

Prova na Escola de Ciências da 
UMinho contou com alunos de 
30 escolas e os melhores podem 
apurar-se para as Olimpíadas de 
Ciência da União Europeia.

Noventa alunos de 30 escolas 
dos distritos de Braga e Porto 
participaram este fim de sema-
na nas Olimpíadas de Química 
Júnior da Escola de Ciências da 
Universidade do Minho (ECUM), 
em Braga.

As provas teórica e prática desta 
eliminatória foram organizadas 
pelo Departamento de Química 
da ECUM e pela Sociedade Por-
tuguesa de Química.

A medalha de ouro foi para a EB 
2,3 Abel Salazar, de Guimarães, 
com os alunos Luísa Lobo, Mar-
garida Machado e Pedro Sousa, 
acompanhados pela professora 
Felícia Lemos, a sagrarem-se 
vencedores.

A medalha de prata coube à 
EBI JI de Silvares, em Fafe, e a 
medalha de bronze foi entregue 
à EBS Santos Simões, também 
de Guimarães, aos alunos Leonor 

Gonçalves, Mafalda Branco e 
Manuel Ramos, apoiados pela 
professora Helena Maria Gomes 
Matos.

As três equipas vão agora 
participar, a 18 de maio, na final 
nacional, em Lisboa. Aí, serão 
apurados os representantes de 
Portugal para as Olimpíadas de 
Ciência da União Europeia, em 
data a anunciar.

Além de aproximar as escolas 
básicas e as universidades, as 
Olimpíadas de Química Júnior 
pretendem “dinamizar o estudo 
e o ensino da Química, despertar 
o interesse por esta ciência e 
cativar vocações para carreiras 
científico-tecnológicas entre os 
alunos dos 8º e 9º anos”, avança 
a professora Maria Manuela Silva, 
da ECUM.

A eliminatória na UMinho contou 
com estudantes dos concelhos 
de Guimarães, Braga, Barcelos, 
Cabeceiras de Basto, Fafe, Vieira 
do Minho, Vila Verde, Vizela, 
Famalicão, Lousada, Paços de 
Ferreira e Póvoa de Varzim. •

© Laboratório da Paisagem

© Direitos Reservados

São Torcato celebra 50 anos do 25 de 
abril com várias atividades

As celebrações arrancam às 
08h45 do dia 25 de abril (quin-
ta-feira) na sede da Junta de 
Freguesia, com o hastear da 
bandeira de Portugal, sendo, 
posteriormente, declamados 
poemas e entoadas cantigas so-
bre a liberdade e a importância 
da data.

De seguida, ainda pela manhã, 

serão distribuídos centenas 
de cravos pelos participantes 
das comemorações e pela po-
pulação torcatense e iniciará a 
caminhada da liberdade pela vila 
vimaranense.

A data também servirá para 
anunciar a abertura das inscri-
ções para a edição de 2024 do 
Trail Vila de São Torcato. •

Castelo de Guimarães em destaque nos Prémios Cinco 
Estrelas Regiões 2024

© Junta de S. Torcato

Este ano a região norte arreca-
dou 64 prémios, entre os distritos 
de Braga, Bragança, Porto, Viana 
do Castelo e Vila Real. O Castelo 
de Guimarães foi reconhecido na 
categoria Monumentos como um 
dos principais ícones regionais 
na 7.ª edição dos Prémios Cinco 
Estrelas Regiões - 2024.

Os Prémios Cinco Estrelas Re-
giões pretendem identificar o que 
de melhor existe nas diferentes 
regiões do país ao nível de negó-
cios regionais, mas também os 
ícones nacionais mais relevantes 
para os portugueses, ao nível de 
elementos culturais, recursos 
naturais, monumentos e patri-
mónio, aldeias, vilas e cidades, 
gastronomia e produtos naturais 
típicos do nosso país.

Além de avaliar as marcas 
regionais e premiar as que se 
evidenciam pela sua excelência 
e elevado nível de satisfação 

global junto dos consumidores, 
pretende ainda contribuir para a 
promoção das regiões onde estão 
inseridas. •

© Mais Guimarães



EM GUIMARÃESO JORNAL N446 QUARTA-FEIRA 17 ABRIL 2024 P.09

A médica dentista, Teresa Vieira e Brito, vai presidir ao 1.º Congresso de 
Inteligência Artificial na Medicina Dentária “Intelligent Dentistry 2024”, que 
ocorrerá nos dias 26 e 27 de abril, no Grande Auditório da Universidade do 
Algarve, em Faro.

Teresa Vieira e Brito 
preside ao maior evento 
de IA em Medicina 
Dentária em Portugal

O Congresso contemplará vá-
rios tópicos, com enfoque em 
“saber os limites da Inteligên-
cia Artificial”. Este tema será 
explorado pelas suas possibili-
dades transformadoras quanto 
aos desafios éticos e práticos 
que apresenta para a prática 
da Medicina Dentária.

“A medicina dentária, como 
as outras áreas da medicina, 
encontra-se num processo 
de transformação e evolução 
alucinante no que diz respeito 
à utilização de ferramentas 
digitais e inteligência artificial. 
Neste cenário, o Congresso “In-
telligent Dentistry 2024” tem 
como missão ser um catalisa-
dor da inovação e do progresso 
nesta área, dando a conhecer o 
que se passa de mais recente”, 
refere Teresa Vieira Brito, natu-

ral de Guimarães.
Com um “programa inovador 

e um painel de reconhecidos 
palestrantes nacionais e 
internacionais, o congresso 
promete destacar os impactos 
significativos da Inteligência 
Artificial nas diversas áreas da 
Medicina Dentária, mantendo 
um diálogo aberto sobre as 
suas capacidades e fronteiras”, 
acrescenta a vimaranense.

No primeiro dia do evento, 
Adam Nulty, Patrik Zachrisson, 
Quintus van Tonder e Chris Le-
fkaditis, da International Digital 
Dental Academy, discutirão o 
futuro da Medicina Dentária. 
Juntam-se a estes intervenien-
tes, Margarida Henrique, João 
Fonseca, Andre Chen, Júlio Fon-
seca, José Maia Neves e Fábio 
Guimarães, que apresentarão 

os últimos avanços na integra-
ção da Inteligência Artificial na 
Medicina Dentária.

Em 27 de abril, Florin Cofar, 
tido como uma autoridade 
em Inteligência Artificial na 
Medicina Dentária, oferecerá 
“insights exclusivos sobre o 
potencial ainda inexplorado de 
tratamentos personalizados e 
diagnósticos mais precisos”.

Organizado pela CESPU, CRL – 
Cooperativa de Ensino Superior 
Politécnico e Universitário, no 
contexto da Pós-Graduação 
em Medicina Dentária Digital, 
o Intelligent Dentistry 2024 
visa ser um “catalisador para 
a inovação e o progresso na 
área, proporcionando uma 
plataforma para colaboração 
interdisciplinar”, anuncia a 
organização. •

© Direitos Reservados

SPACE4Cities organiza webinar 
intitulado “Desmitificar as tecnologias 
espaciais para cidades – Adaptação 

As cidades e comunidades em 
toda a Europa unem esforços 
para explorar o vasto potencial 
das tecnologias espaciais na luta 
contra as alterações climáticas. 
A segunda edição do projeto da 
União Europeia, SPACE4Cities, 
será organizado no próximo dia 
25 de abril de 2024, às 12h00 
(hora de Lisboa).

“São cada vez mais frequentes 
os eventos climáticos extremos 
consequentes do aumento das 
temperaturas globais e a eleva-
ção do nível do mar.” Estas são 
algumas das preocupações que 
as cidades enfrentam. A ação 
pretende encontrar soluções que 
reduzem o impacto ambiental 
e que fortaleçam a resiliência 
das cidades face às mudanças 
climáticas.

Guimarães faz parte deste pro-
jeto da UE, SPACE4Cities, e tem 
o objetivo de aumentar a cons-
ciencialização sobre o potencial 
das tecnologias espaciais para 

cidades, comunidades e regiões 
na Europa.

Neste consórcio, Guimarães ga-
rante um investimento 665,8 mil 
euros (665.833,00 €), no âmbito 
do programa Horizon Europe – 
Research and innovation 2020.

O SPACE4Cities utilizará o 
sistema de satélites Galileo e 
Copernicus para desenvolver 
serviços e sistemas nas áreas 
de IOT (Internet of Things) e de 
Big Data, contribuindo para que 
o Município de Guimarães se 
torne “mais inteligente, mais in-
terligado e mais resilient”e. Desta 
forma, o território “capacita-se” 
com ferramentas que permitem 
monitorizar e analisar o de-
senvolvimento e planeamento 
urbano, identificar e responder 
a potenciais riscos ambientais, 
melhorar e otimizar a eficiência 
das infraestruturas urbanas e 
consumos energéticos, analisar e 
otimizar fluxos de tráfego, entre 
outras ferramentas.•

© CMG

Obras no claustro do Museu 
Alberto Sampaio interditam 
visitas
O Museu Alberto Sampaio está 

a sofrer trabalhos de requalifi-
cação desde esta semana, obras 
que mudarão os acessos ao 
claustro e a dinâmica de funcio-
namento durante os próximos 
seis meses.

A requalificação, que é abran-
gida pelo Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), contará com 
um investimento de 260 mil 
euros incluirá intervenções nas 
galerias do claustro, nas peças 
expostas e ainda nas infraestru-
turas de eletricidade, telecomu-

nicações e internet sem fios.
Devido às interdições ao Museu 

Alberto Sampaio, os visitantes 
deverão dirigir-se até à entrada 
do espaço para adquirir o seu 
bilhete, sendo depois “encami-
nhado para o exterior, para o 
jardim junto à muralha, a partir 
do qual terá acesso às salas de 
exposição permanente. Haverá 
indicações do percurso a seguir, 
de modo a orientar os visitantes 
e a minimizar o incómodo resul-
tante desta situação”, aponta a 
direção em comunicado.•
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© Lions Clube de Guimarães

O evento decorrerá os dias 24 e 27 de abril em Braga, tendo uma visita agendada a Guimarães para dia 26 de abril (sexta-feira) 
intitulada de "Guimarães, uma cidade com espiritualidade e história".

I Congresso Internacional de Espiritualidade 
e Mística passa por Guimarães

O “Congresso Internacional 
de Espiritualidade e Mística: 
À Procura do Não-Limite” é 
destinado ao público em geral 
e à Academia, portuguesa e 
estrangeira

O programa inclui 55 con-
ferências, oito pósteres 
científicos e cerca de 70 
conferencistas, nacionais e 
internacionais, que abordarão 
os temas da espiritualidade e 
da mística, nas suas mais di-
versas abordagens, com base 
em áreas de conhecimento 
como Teologia, Ciências das 
Religiões, História, Filosofia, 
Antropologia, Medicina, Psico-
logia, Sociologia, Arquitetura, 
Artes, Ciências da Educação, 
entre outras.

O Congresso procura tam-
bém, de forma especial, dar 
destaque aos místicos portu-
gueses, entre os vários místi-
cos internacionais que serão 
discutidos neste Congresso 
(por exemplo: Daniel Faria, 
Bartolomeu dos Mártires, Ale-
xandrina de Balasar, Rodrigo 
de Moura Teles, Bernardo de 
Vasconcelos e o Servo de Deus 
Padre Abílio Gomes Correia, 
entre outros).

Os Lions Clube dos três muni-
cípios juntam-se para organizar 
um projeto de educação rodo-
viária direcionado para os alunos 
do quinto ano de escolaridade.

“Estrada com vida” visa ser um 
projeto com aulas teóricas em 
sala e aulas práticas com bici-
cletas num circuito fechado com 
várias passadeiras e semáforos 
a decorrer na Escola de Trânsito 
de Fafe e a ideia para por ser 
uma inciativa consistente a 
iniciar já este ano letivo. Os par-

ticipantes receberão uma t-shirt, 
boné, merenda, autocolante e 
certificado personalizado.

A formação rodoviária para as 
crianças surge da necessidade 
de “combater a sinistralidade 
rodoviária que em Portugal 
atinge números avassaladores 
como demonstram as estatís-
ticas”, aponta o Lions Clube de 
Guimarães em comunicado.

A apresentação do projeto rea-
lizou-se na passada quinta-feira, 
dia 11 de abril, na Plataforma das 

Artes e contou com a presença 
dos Lions Clube de Guimarães, 
de Vizela e de Fafe, Domingos 
Bragança, presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Vitor 
Hugo Salgado, presidente da 
Câmara Municipal de Vizela e 
também os vereadores da Edu-
cação dos três municípios.

Além disso, marcaram ainda 
presença autoridades rodo-
viárias, nomeadamente a PSP, 
GNR e polícias municipais, entre 
outras. •

Lions Clube de Guimarães, Vizela e Fafe 
promovem iniciativa “Estrada com Vida”

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Estão programados dois 
momentos: a apresentação do 
vídeo “Bom Jesus do Monte: 
Um Percurso Místico”, na ses-
são de abertura do Congresso, 
e no último dia, com o tema 
“Espiritualidade Monástica no 
Minho”, a visita ao Santuário de 
São Bento da Porta Aberta e à 
Abadia de Santa Maria de Bou-
ro. Ambos os momentos são 
coordenados pelo historiador 
doutor Cónego José Paulo Leite 
de Abreu.

No dia 26, a visita a Guima-
rães contempla a passagem 
pelo Paço dos Duques orien-
tada pela doutora Isabel Maria 
Fernandes, diretora do Paço 
dos Duques e jantar neste 
monumento emblemático da 
História de Portugal.

No decorrer do Congresso, 
será apresentada, também, 
uma síntese sobre o projeto de 
investigação, o da História Glo-
bal da Espiritualidade e Mística 
em Portugal (cinco tomos, sete 
volumes) e do Dicionário Global 
da Espiritualidade e da Mística 
(dois volumes). Este projeto da 
responsabilidade do IEAC-GO 
está a ser dirigido pela dou-
tora Eugénia Abrantes e pelo 

professor doutor José Eduardo 
Franco, com o apoio da Confe-
rência Episcopal Portuguesa.

O encerramento do Congres-
so está programado para o dia 
27, no Santuário de São Bento 

da Porta Aberta.
Este Congresso Internacional 

é promovido e dirigido pelo Ins-
tituto de História e Arte Cristãs 
(IHAC) e pelo Instituto de Estu-
dos Avançados em Catolicismo 

e Globalização (IEAC-GO), pre-
sidindo à Comissão Científica 
a doutora Eugénia Abrantes 
e à Comissão Organizadora o 
doutor Cónego José Paulo Leite 
de Abreu. •

Guimarães marca presença 
na VIII Mostra Musical do Eixo 
Atlântico
O violoncelista Gustavo Silva 

e um Quarteto de Saxofones 
composto por Beatriz Ribeiro, 
Gabriel Azevedo, Matheus Lima 
e Rita Mendes, estudantes do 
Conservatório de Guimarães, 
representam a cidade berço na 
VIII edição da Mostra Musical do 
Eixo Atlântico.

Esta edição destina-se a jovens 
intérpretes com menos de 25 
anos e que frequentem Escolas 
ou Conservatórios de Música dos 
municípios membros da associa-
ção que une o norte de Portugal 
e a Galiza.

A oitava edição da Mostra 
Musical do Eixo Atlântico, que 
decorrerá nos dias 13 e 14 de 
abril, homenageia o músico 
galego, Joám Trillo, e conta com 
375 participantes da Galiza e do 
norte de Portugal. 32 solistas e 
343 agrupamentos de cerca de 
30 escolas de música e conser-
vatórios de 22 municípios do Eixo 
Atlântico, interpretarão peças de 
música clássica e jazz no Auditó-
rio São Bento Menni e no Teatro 

Gil Vicente.
O Eixo Atlântico do Noroeste 

Peninsular é uma entidade sem 
fins lucrativos fundada em 1992, 
que se dedica a apoiar iniciativas 
que fomentem a cooperação 
transfronteiriça, promovendo o 
desenvolvimento económico, 
social, cultural, científico e tecno-
lógico das cidades e regiões que 
lhe pertencem. •
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Os ignorados
Por princípio, não sou de des-

tacar individualidades, porque 
acredito que somos o produto 
de muitas pessoas e muitas 
circunstâncias. 

 
Também não sou de exaltar 
determinado acontecimento 
ou determinada pessoa por 
ser desta ou daquela terra.  
 
Nasci em Guimarães. Vivo em 
Guimarães. Não sou mais ou 
menos vimaranense do que al-
guém que tenha escolhido cá vi-
ver ou fazer vida, ou alguém que 
estabeleceu todo o seu percurso 
por estas terras. O bairrismo 
não me feriu (nem me afectou).  
Gosto de Guimarães, mas teria 
todo o direito de não gostar. E há 
muito mesmo de que não gosto.  
 
Diz-nos o adágio popular, no que 
toca a esta banda, que "Guima-
rães é má mãe, mas boa madras-
ta". A julgar pelo que fez e faz a 
determinadas pessoas, umas 
mais anónimas do que outras, 
talvez haja um fundo de verdade.  
 
Temo esquecer muita gente, 
mas o que quero, nestas linhas 
que escrevo, destacar, neste ano 
em que se celebram os 50 anos 
desde o luminoso* 25 de Abril de 
1974, é o papel de alguém que, 
nascido em Guimarães, curiosa-
mente a 25 de Abril, mas de 1945 
(dia da libertação de Itália), tei-
ma em ser esquecido por quem 
tem o dever cívico de lembrar e 
relembrar o papel que desempe-
nhou, nos anos que antecede-
ram a revolução, para que a de-
mocracia fosse uma realidade.  
 
Sei que o Dr. César Machado, 
no seu livro "Daqui houve re-
sistência", o relembrou (o livro 
até dará origem a uma série 
televisiva). A Dra Isabel Santos 
Simões chamou-o para as 
comemorações do centenário 

do seu Pai, o extraordinário Dr. 
Santos Simões, mas Guimarães, 
e quem lhe giza os destinos, per-
siste em ignorar o extraordinário 
e corajoso contributo do Dr. 
Alberto Martins no processo que 
conduziu ao 25 de Abril de 1974.  
 
Foi a 17 de Abril de 1969, em 
Coimbra, na Universidade, que 
o "peço a palavra" provocou um 
terramoto sem precedentes no 
Estado Novo, inaugurando uma 
nova era, um Maio de '68, mas 
em Portugal (e em Abril), que 
culminaria no maior comício ao 
ar livre contra a ditadura (a final 
da Taça de Portugal, em Junho, 
entre Benfica e Académica).  
 
Foram muitos os milhares 
que com risco pessoal se 
colocaram ao lado do presi-
dente da Direcção-geral da 
Associação Académica de 
Coimbra, quer nesse dia, quer 
em todos os que se seguiram.  
 
A coragem de Alberto Mar-
tins é uma inspiração e um 
acto de rebeldia que partiu 
de um - à altura - estudante.  
 
Adriano Correia de Oliveira can-
tava, com palavras de Manuel 
Alegre, "capa negra, rosa negra, 
bandeira de liberdade". É essa 
bandeira de liberdade, etérea ou 
não, que o Dr. Alberto Martins, 
vimaranense de nascimento, 
nascido e criado pelo centro 
histórico, nicolino militante (para 
quem ligar a isso), ainda carrega.  
 
Mas Guimarães não sabe. Ou não 
quer saber. Espero que não se 
apressem a lembrá-lo só quando 
já cá não estiver (entre os vivos).  

 
*"luminoso" é uma expressão 
que o próprio Dr. Alberto Martins 
utiliza,  quando se refere ao 25 
de Abril.

Paulo César 
Gonçalves

Casa de Sezim acolhe 
festival que junta música 
clássica, jazz e prova de 
vinhos

Durante três dias o espaço 
centenário será palco de três 
concertos com diferentes ar-
tistas que trazem a Guimarães 
partituras de artistas reconheci-
dos. O primeiro momento musi-
cal, no dia 26 de abril, intercala 
o clássico com o jazz através da 
obra de Choppin, em conjunto 
com o trio de Mário Laginha.

O segundo dia será marcado 
pela presença de cinco músicos 
em palcos com homenagem a 
obras de Bach e ao fado portu-
guês. O festival encerra com a 
atuação do acordeonista João 
Barradas. No final dos concertos 
haverá um momento informal 
com os artistas. O programa 
fará parte da edição deste ano 
do “Abril com Cantigas do Maio”, 

promovido pelo Município de 
Guimarães.

O Sezim Music Series está 
inserido no Music Series, uma 
rede internacional de espetá-
culos e de encontros musicais 
que percorrem algumas regiões 
de Portugal como o Algarve e o 
Ribatejo, mas que também vai 
além fronteiras, até ao Teatro 
del Lago, no sul do Chile.

Na apresentação, Vasco Dan-
tas, pianista e diretor artístico 
do evento, explica que a ideia do 
festival passa por “aliar as Music 
Series a um festival do Norte 
num cenário ideal para criar a 
primeira edição. No Sezim Music 
Series é possível encontrar 
excelência artística, uma casa 
centenária cheia de cultura e 

uma prova de vinhos da região 
do Minho.”

Vasco Dantas antevê uma 
“grande afluência” e até acres-
centa que os bilhetes para 
um dos dias já se encontra 
esgotado. Com as preparações 
a decorrer, o diretor artístico 
frisa que a “segunda edição já 
está a ser pensada e planeada 
e esperemos que seja o início de 
uma colaboração longínqua.”

José Paulo Pinto de Mesquita, 
proprietário da Casa de Sezim 
expressa que esta “é uma expe-
riência diferente das que esta-
mos habituados. Achamos que 
podia ter muito interesse para 
a o espaço e para Guimarães e 
que seria mais um evento cultu-
ral com uma escala grande.”•

A primeira edição do Sezim Music Series decorre entre 26 e 28 de abril na Casa 
de Sezim, em Guimarães, com três concertos que relacionam a música clássica, 
o jazz e ainda a prova de vinhos da região.

OPINIÃO

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Os dias Mercedes- Benz Certified chegam ao Minho, à Carclasse Braga de 18 a 21 de Abril.
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Não perca mais tempo! Conduza o 
Mercedes-Benz dos seus sonhos! 

Estes quatro dias, trazem 
consigo os melhores negócios, 
com as melhores condições e 
ofertas imperdíveis.

Na Carclasse em Braga estarão 
em exposição mais de de 400 
viaturas certificadas pela marca 
com descontos até 9.000€.

Há também condições espe-
ciais de financiamento até 120 
meses e as retomas são valori-
zadas até 

3000€.
E porque os dias Mercedes- 

Benz Certified são realmente 
especiais, há a oferta da primei-
ra manutenção programada nas 
oficinas autorizadas

Mercedes 
Bens Certified 
na Carclasse 
A segurança 
de veículos 
certificados

Apenas as viaturas que cum-
pram os mais altos padrões 
exigidos pela verificação da 
marca, ascendem à exigente 
certificação como viaturas usa-
das Mercedes- Benz Certified.

Para esta edição do evento 
Mercedes Benz Certified, em 
Braga, há mesmo oportunida-
des incríveis que valem a pena 
conhecer, de entre as mais de 
400 viaturas, de comerciais e 
ligeiros de passageiros: 

• Mercedes Classe A 160 Style 
– 22. 000€

• Mercedes C 220d Station – 
47.900€

• Mercedes C 300d AMG Sta-
tion – 50.900€

• Mercedes EQA 250 progressi-
ve - 46900€

• Mercedes GLA 250e AMG - 
48.000€

• Vito 116CDI/32 Furgão – 
29.000€

• EQT 200 – 46.500€
• Sprinter Contentor com pla-

taforma – 39.000€

No terreno estará uma 
equipa multidisciplinar, desde 
comerciais especializados em 
certificação Mercedes Benz, 
a profissionais de assistência 
ao financiamento de acesso 
simples, para o aconselhar no 
seu futuro automóvel Mercedes-
-Benz, das 09h00 às 19h00.

A excelência de 
30 anos Carclasse 
: Conduza o seu 
Sonho!

Fazer negócio com a Carclasse, 
é apostar na confiança e na se-
gurança de comprar numa das 
mais prestigiadas empresas do 
setor automóvel, com reconhe-
cida qualidade no serviço após 
venda.

Escolha o seu próximo veículo 
usado Mercedes-Benz e tenha 
todas as garantias que precisa, 
para que possa conduzir o seu 
negócio, ou para disfrutar do dia 
a dia, com a qualidade da expe-
riência Mercedes Benz, aliadas 
às melhores condições de finan-
ciamento e à melhor proposta 
de retoma do seu veículo atual.

Marque já a sua visita, através 
das redes sociais Carclasse, 
visitando as concessões.

Se preferir, ligue o 800 200 
060. •

© Carclasse

© Carclasse

© Carclasse© Carclasse
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Nesta nova rubrica do Jornal Mais Guimarães, "A vida dos números", Alberto Martins, gestor de empresas vimaranense, aborda as questões 
financeiras e fiscais, descomplicando a literacia financeira. Este é um espaço de partilha com os vimaranenses e as empresas que tem o 
propósito de melhorar os seus conhecimentos e de, simultaneamente,  promover a capacidade de tomarem decisões informadas.

Como Maximizar o 
Reembolso de IRS?

O prazo para o envio da de-
claração de rendimentos de 
pessoas singulares de 2023 
(modelo 3 de IRS), teve início 
a 01 de abril e estende-se até 
ao dia 30 de junho do corrente 
ano. Por esta altura, milhões de 
declarações são enviadas, mui-
tas com valores a reembolsar, 
outras com saldo nulo e ainda 
um número considerável, com 
valor a devolver ao estado. Mas, 
será que estamos a conseguir a 
melhor eficiência fiscal possível? 
Será possível maximizar o reem-
bolso ou então pagar menos 
imposto?

Este artigo, visa analisar as 
diversas variáveis com que 
podemos contar, as opções que 
podemos efetuar na hora da 
submissão e até os anexos que 
podemos acrescentar ou não, 
ajudando a fazer as melhores 
escolhas e a preparar o futuro.

Assim, sabemos desde já, que 
este ano os reembolsos de IRS, 
na sua generalidade irão dimi-
nuir e que muitos contribuintes 
ou agregados familiares irão 
passar a pagar imposto ou pas-
sarão a pagar ainda mais do que 
habitualmente pagavam. Esta 
situação tem a sustentação nas 
tabelas de retenção na fonte de 
IRS, que foram alteradas diver-
sas vezes em 2023, com especial 
enfoque na alteração de julho, 
que permitiu libertar liquidez 
para os trabalhares por conta 
de outrem, reduzindo o imposto 
retido. O governo de então, em 
linha com as medidas de miti-
gação dos efeitos da inflação 
na população, decidiu através 
deste instrumento, aumentar os 
salários, através da redução das 
taxas. Contudo, isto significa, 
que agora no envio da decla-
ração de IRS, esse “alívio” será 
corrigido, no valor inversamente 

proporcional, a favor do estado. 
Na verdade, a diminuição das 
taxas de retenção na fonte, não 
são uma redução de imposto.

Desde logo, existe um conjun-
to de medidas, que apesar de já 
não poderem concorrer para a 
melhoria da eficiência fiscal des-
te ano, importa sublinhar, pois 
funcionarão como uma pequena 
poupança para 2024 (IRS a en-
viar em 2025). O simples gesto 
de pedir sempre fatura com 
número de contribuinte, inde-
pendentemente da despesa, é 
o primeiro passo para conseguir 
aumentar o reembolso de IRS ou 
para pagar menos imposto. Ao 
fazê-lo, garante que as faturas 
são automaticamente associa-
das ao contribuinte, no e-Fatura 
e de forma indireta contribui 
também, para a redução da eva-
são fiscal e melhorando assim a 
redistribuição do imposto pago 
por todos.

Uma das recomendações mais 
importantes neste processo 
fiscal, diz respeito às datas, no-
meadamente aos prazos legais 
para validar faturas, reclamar 
despesas e submeter a decla-
ração. Deixar passar os prazos 
pode implicar, em algumas 
situações, o pagamento de mul-
tas e a diminuição do reembolso 
ou o aumento do valor a pagar. 

A validação de todas as fatu-
ras, que constam no e-Fatura, 
incluindo a dos dependentes, 
relativas ao ano a que o imposto 
diz respeito, é fundamental na 
melhoria da eficiência fiscal em 
sede de IRS. Se não o fizer, as 
que estiverem pendentes não 
serão incluídas nas suas de-
duções e o valor do reembolso 
pode diminuir.

Validar e confirmar as faturas, 
associando as despesas às 
categorias certas, bem como 
aferir as eventuais incorreções é 

fundamental para aumentar as 
deduções e logo potenciar um 
reembolso maior.

Outra das medidas que po-
demos tomar ao longo do ano, 
para maximizar o reembolso de 
IRS é o investimento num Plano 
Poupança Reforma (PPR).

Os PPR, asseguram um benefí-
cio fiscal de até 20%, consoante 
a idade, o rendimento e as 
deduções à coleta do subscritor.

  No entanto, existem 
opções e decisões que podem 
ser tomadas apenas na hora do 
envio da declaração de IRS. Uma 
delas tem a ver com o envio em 
conjunto ou separado, veja as 
diferenças:

Os contribuintes casados ou 
unidos de facto podem optar por 
um dos seguintes regimes,

Tributação separada:
Cada um apresenta uma decla-

ração individual, onde constam 
os rendimentos de que é titular 
e a quota-parte dos rendimen-
tos dos dependentes a seu 
cargo. Nas despesas, devem ser 
incluídas as despesas próprias e 
metade das dos dependentes.

Tributação conjunta:
É apresentada uma única 

declaração com a totalidade dos 
rendimentos obtidos por todos 
os membros que integram o 
agregado familiar. As despesas 
do agregado familiar são consi-
deradas na sua totalidade.

Esta escolha, só é válida para 
o ano em questão e pode fazer 
diferença no valor a pagar de 
imposto ou no reembolso. An-
tes de submeter a declaração, 
simule as duas opções e opte 
pela mais vantajosa. Mesmo que 
opte pelo IRS automático, tem 
possibilidade de escolher.

À partida, se tudo estiver cor-
reto, quanto mais cedo entregar 
a sua declaração, mais cedo 

recebe o reembolso. No entanto, 
aconselho apenas o envio depois 
de 15 de abril, uma vez que na 
fase inicial há, por vezes, lapsos 
a corrigir ou esclarecimentos a 
prestar por parte da AT.

 Outras das opções que pode-
mos tomar aquando do envio da 
declaração e que pode implicar 
diretamente no valor do reem-
bolso ou do valor a pagar é a in-
clusão ou não de filhos maiores 
de idade, ou se efetuamos o IRS 
em conjunto ou separado.

Se um dos seus dependentes 
tem entre 18 e 25 anos e já tra-
balha, mas não recebe mais do 
que 14 vezes o salário mínimo 
nacional (760 euros em 2023 
e 820 euros em 2024), pode 
entregar a declaração de IRS em 
conjunto com os pais ou separa-
damente.

Neste caso, tal como ocorre 
com o tipo de tributação, sepa-
rada ou conjunta, é importante 
analisar, para perceber qual a 
opção mais vantajosa. Se agre-
gar o seu filho à sua declaração, 
os rendimentos que ele aufere 
são somados aos seus e isto 
pode fazer com que suba no 
escalão de IRS pagando mais 
imposto.

Outras das opções importantes 
a ter em conta é o englobamen-
to dos rendimentos. 

O englobamento junta todos 
os seus rendimentos e aplica a 
taxa progressiva de IRS. E pode 
mesmo compensar, se o valor 
global do imposto for abaixo 
dos 28%, que é o valor da tri-
butação autónoma aplicada a 
rendimentos capitais e prediais, 
por exemplo. Convém fazer as 
duas simulações, com e sem 
englobamento, para perceber 
qual lhe é mais favorável.

Se optar pelo englobamento, 
não pode deixar nenhum rendi-
mento de fora. E se vai fazer a 

declaração conjunta de IRS, o 
outro sujeito passivo também 
vai ter de englobar os rendimen-
tos. 

Por fim tomamos como um 
pequeno “segredo” o anexo E. 
Se tem depósitos a prazo; certi-
ficados de aforro;  ou dividendos 
de ações e, simultaneamente, 
recebe o salário mínimo, uma 
pensão baixa ou está desempre-
gado, pode compensar declarar 
os juros dessas aplicações.

Os juros são taxados na fonte 
a 28% (taxa liberatória), o que 
quer dizer que, se uma dessas 
aplicações lhe render 100 euros, 
só vai receber 72 euros, ficando 
os restantes 28 euros para o 
Estado.

Se tem rendimentos baixos, 
pode compensar preencher o 
anexo E e entregá-lo juntamente 
com a sua declaração de rendi-
mentos para poder recuperar a 
taxa liberatória que pagou.

Estes são portanto, alguns 
conselhos e sugestões, sobre 
como maximizar ou potenciar o 
reembolso de IRS ou mitigar o 
pagamento de imposto. Alguns 
dos procedimentos, apenas já 
só são validos para o próximo 
ano, contudo chamo à atenção 
para a necessidade de desde já, 
ir amealhando despesas dedutí-
veis, que funcionam como uma 
pequena poupança e que para o 
ano nos fará muita falta. Outros 
conselhos e sugestões dizem 
respeito a opções que ainda 
podem ser tidos em conta nesta 
declaração e que podem impac-
tar em centenas ou até milhares 
de euros. Nem sempre o mais 
simples é o melhor, outras ve-
zes complicar também não é a 
melhor solução. Para cada caso, 
deverá ser estudada a forma 
mais eficiente, em termos ficais, 
para maximizar o reembolso ou 
minorar o valor a pagar. •

A VIDA DOS NÚMEROS

Alberto Martins
Gestor de Empresas
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Guimarães será o palco de estreia do tríptico nacional, Pedro Emanuel Pereira, António Victorino d’Almeida e Miguel Leite.

“Sons de Abril” integra o 
programa “Abril com cantigas 
de Maio” do Município de Gui-
marães. O concerto está agen-
dado para o dia 20 de abril às 
21h30, no Teatro Jordão. No dia 
seguinte, 21 de Abril, o espetá-
culo irá ao Museu Municipal de 
Penafiel, tendo início marcado 
para as 16h00. O último dos 
três concertos decorrerá ao ar 
livre, na cidade de Valença, no 
Coreto do jardim municipal, às 
21h30. Em maio, Sons de Abril 
será apresentado na cidade de 
Amesterdão num concerto no 
“De Engelse Kerk”, numa orga-
nização da Q.Art.

No contexto das comemo-
rações dos 50 anos do 25 
de Abril de 1974, o pianista 
vimaranense criou um projeto 
que será apresentado em dez 
estabelecimentos prisionais de 
Portugal, intitulado “50’25 – Pe-
las Prisões de Portugal”. Serão 
interpretadas 10 obras originais, 
inspiradas em textos poéticos 

escritos por reclusos de cada 
estabelecimento prisional. Este 
projeto conta com os comentá-
rios históricos e musicológicos 
de Miguel Leite.

Aos 33 anos, Pedro Emanuel 
é um dos mais proeminentes 
pianistas e compositores por-
tugueses da sua geração. O 
artista que abriu recentemente 
a nova temporada da Casa da 
Música do Porto, explora neste 
espetáculo a simbiose entre a 
música de José Afonso e a mú-
sica clássica.

Premiado em mais de vinte 
competições internacionais, 
Pedro Emanuel encontra-se a 
desenvolver um doutoramento 
em Criação Artística na Univer-
sidade de Aveiro.

Em conjunto com Carlos Ferrei-
ra – artista Rising Star de 2024 
– os músicos apresentar-se-ão 
numa tournée pelas principais 
salas de espetáculo europeias, 
num total de 24 concertos em 
16 países. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Pedro Emanuel Pereira apresenta 
Sons de Abril em três palcos a norte
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OObbiittuuáárriioo……  

 

ÍLHAVO 
 

António José 
Pereira Ribeiro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
21-abr-2024 (domingo), às 12h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Teresa da Piedade 
de Matos 

 
Eucaristia do 8.º Ano 

 
20-abr-2024 (sábado), às 18h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
  

SENHORA DA CONCEIÇÃO 
 

Carla Celeste Faria 
Ribeiro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
20-abr-2024 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 
 

 

GONÇA 
 

Maria José de 
Oliveira Lima 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
20-abr-2024 (sábado), às 19h15, 
na Igreja de Gonça. 

 
 
 

 

RENDUFE 
 

Abílio Lopes 
Fernandes 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
20-abr-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de Rendufe. 

 

 

BARCO 
 

António Francisco 
Fernandes 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
20-abr-2024 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de Gandarela. 

 
 

 

PENCELO 
 

Francisco Gomes 
de Oliveira 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
21-abr-2024 (domingo), às 9h00, 
na Igreja de Pencelo. 

 
  AZURÉM 
 

M.ª da Conceição 
Teixeira Alves Pinto 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
21-abr-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de São Pedro de Azurém. 

 

 

V. N. DE GAIA 
 

Maria Luzia 
Ferreira Areias 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
20-abr-2024 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 

 

CANDOSO (SANTIAGO) 
 

Francisco Salgado 
Vieira 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
20-abr-2024 (sábado), às 17h00, 
na Igreja de Santiago de Candoso. 

 

 

PONTE 
 

José Martins de 
Oliveira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
19-abr-2024 (sexta-feira), às 19h00, 
na Igreja de Ronfe. 

 
  

CREIXOMIL 
 

Moisés Manuel de 
Macedo Abreu 

 
Eucaristia do 62.º Aniversário Natalício 
 
20-abr-2024 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de Creixomil. 

 
 
 
 

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

 Paula Alexandra de Castro Magalhães dos Santos, 
Notária, certifica para efeitos de publicação, que por escritura 
de hoje, exarada a folhas 4 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas 269-E, do Cartório Notarial a seu cargo: 

 Manuel Gomes Ramos e mulher Maria da Conceição 
de Sousa Anjos, casados sob o regime de comunhão de adqui-
ridos, naturais, ele da freguesia de Taíde, concelho de Póvoa de 
Lanhoso, e ela da freguesia de Azurém, concelho de Guima-
rães, onde residem na Rua Fernando dos Anjos, freguesia de 
Pencelo, concelho de Guimarães, portadores, respetivamente, 
dos cartões de cidadão número 05797478 0zy5, válido até 
3/08/2031, e número 03312893 6zy9, válido até 22/07/2031, 
emitidos pela República Portuguesa, NIF 142892653 e NIF 
142892661, declararam: 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, do seguinte imóvel: 
 Prédio urbano, composto de terreno para construção 
com a área de quinhentos metros quadrados, a confrontar 
de norte com Rua Belmiro de Oliveira, de sul e nascente com 
Manuela Mota, e de poente com Ana Ramos e Caminho, sito 
na Rua Belmiro de Oliveira, freguesia de Pencelo, concelho de 
Guimarães, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Guimarães, e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 915, 
que teve origem no artigo urbano 812 da freguesia de Pencelo, 
com o valor patrimonial tributário de 12.430,00€, e igual valor 
atribuído. 
 Que, o prédio não se encontra descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Guimarães, encontrando-se inscrito 
na respectiva matriz em nome da justificante mulher, e que o 
prédio estava omisso na antiga matriz urbana, e que desco-
nhecem o artigo rústico que deu origem ao artigo urbano. 

 Que o referido prédio lhes ficou a pertencer por 
doação verbal que lhes foi feita por Francisco Fernando dos 
Anjos e Maria de Lurdes Sousa Anjos, casados sob o regime de 
comunhão geral, residentes que foram em Pencelo, concelho 
de Guimarães, em dia e mês que não pode precisar do ano de 
mil novecentos e oitenta, sem que nunca tivessem reduzido a 
referida doação a escritura pública, uma vez que aqueles doa-
dores também não detinham qualquer título que legitimasse o 
seu direito. 
 Que não são, assim, detentores de qualquer título 
formal que legitime o domínio do referido imóvel. 
 Que, não obstante isso, têm os mesmos justificantes 
usufruído do dito prédio, desde aquele ano de mil novecentos 
e oitenta, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, 
pagando os respectivos impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte 
anos. 
 Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriram o identificado prédio por usucapião, título este 
que, pela sua natureza, não é susceptível de ser comprovado 
pelos meios normais.  
 Assim, e por este meio, são avisados quaisquer inte-
ressados para impugnar em juízo durante o prazo de trinta dias, 
a contar da publicação deste extracto, o direito justificado, nos 
termos do disposto no artigo 101.º, do Código do Notariado. 

 Está conforme o original. 
 Cartório Notarial sito na Avenida D. João IV, Edifício 
Vila Verde, número 612 E, freguesia de Urgezes, concelho de 
Guimarães, em onze de Abril de dois mil e vinte e quatro. 
 A Notária, 
  
Foi emitida Factura/Recibo.
Conta registada sob o n.º 2/2024FAC001/713.

Jornal Mais Guimarães, edição 446, 17 abril 2024

EXTRACTO

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariapassos


Álvaro Pacheco: “Já ganhámos no Dragão e 
sabemos que podemos voltar a ganhar”
O reencontro com o FC Porto está marcado para esta quarta-feira, às 20h15, no Estádio do Dragão. Depois da derrota na primeira mão 

Após esse encontro para a Taça, 
o Vitória venceu já os Dragões 
em sua casa, por 1-2, e também 
por isso, Álvaro Pacheco diz que a 
equipa vai entrar com coragem e 
a acreditar no apuramento.

“Vamos para este jogo com uma 
vontade muito grande de nos su-
perarmos e sabemos que, para 
estarmos na final, temos de ga-
nhar o jogo. Esse é o nosso foco”, 
disse o técnico aos jornalistas na 
antevisão ao jogo decisivo.

Recordando a vitória recente 
para o campeonato, Álvaro Pa-
checo diz que esta é “uma com-
petição diferente, é uma competi-
ção que o Porto, neste momento, 
prioriza e quer muito ganhar por-
que muito provavelmente será 
muito difícil ganhar o campeona-
to. Nós, Vitória, também quere-
mos muito. Há muitos anos que 
não estamos na final, há muitos 
anos que não conquistamos a 
Taça de Portugal. E ainda temos 
essa possibilidade”.

O técnico quer a equipa a assu-
mir o jogo, a sair da sua zona de 

conforto: “Sabemos que temos 
de entrar com coragem para ser-
mos Vitória e para assumirmos 
o jogo e irmos atrás das nossas 
pretensões. Nós queremos estar 
na final e temos de demonstrar 
que queremos estar na final. Isto 
demonstra-se com a nossa quali-
dade de jogo e a nossa capacida-
de de fazermos mossa. O nosso 
foco é olhar para o que somos 
capazes de fazer e o que temos 
de fazer para estar na final”.

Num jogo em que só a vitória 
interessa, para garantir um lugar 
no Jamor, Álvaro Pecheco acres-
centa que a estratégia passa por 
“saber quais são as nuances que 
precisamos de dar ao jogo para 
sermos capazes de estar dentro 
do encontro e para nos aproxi-
marmos do nosso objetivo, que é 
passar para a frente do marcador 
e marcar golos. Vai ser um jogo 
fantástico, muito emotivo, com 
duas equipas que querem estar 
na final e vão tentar chegar à final 
de formas diferentes. Acho que 
vai ser um jogo excecional”, vin-

cou o treinador vitoriano.
Mangas e João Mendes são 

baixas para este jogo decisivo, 
mas Álvaro Pacheco que, “natu-
ralmente, gostaria de ter todo o 
plantel disponível”, refere que “as 
contrariedades fazem parte da 
vida e, como treinador, cabe-me 
preparar bem os jogadores dispo-
níveis, fomentando uma mentali-
dade competitiva no grupo. É isso 
que temos neste grupo: há uma 
mentalidade de campeões. Sem-
pre que um jogador não pode ser 
opção, ora por lesão, ora por cas-
tigo, temos sempre alternativas 
disponíveis à altura. Não tendo 
o Mangas e o João Mendes, vão 
a jogo outros atletas com uma 
vontade muito grande de ajudar 
a equipa” a atingir a final da Taça 
de Portugal.

“Já ganhámos no Dragão e sa-
bemos que podemos voltar a 
ganhar”, afirmou ainda Álvaro Pa-
checo, que revelou já ter definido 
o onze inicial mas preferiu não o 
revelar: “Nem os jogadores sa-
bem, só amanhã”, terminou. •
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João Mendes é baixa de peso no Vitória para o 
resto da temporada

© Vitória SC

O médio português saiu com 
muitas queixas no último jogo, 
após lesão grave no tornozelo es-
querdo.

João Mendes, jogador impor-
tante na boa fase do clube do 
rei, não será opção para Álvaro 
Pacheco para o resto da tem-
porada. O conquistador ainda 
será reavaliado para confirmar 
a lesão mas, ao que tudo indica, 
poderá parar até seis meses, de-
vendo também ser sujeito a uma 

intervenção cirúrgica nos próxi-
mos dias.

Recorde-se que João Mendes 
foi substituído aos 44 minutos 
com muitas queixas, tendo até 
saído de maca diretamente para 
o túnel de acesso aos relvados. 
Assim, o vitoriano falha os pró-
ximos seis encontros que faltam 
na época (Porto, Sporting, Boa-
vista, Rio Ave, Braga e Arouca).

Na conferência de imprensa 
após o jogo, Álvaro Pacheco deu 

conta que “é uma lesão grave no 
tornozelo esquerdo. Quero dar 
um grande abraço ao João. A vida 
faz-se disto e ele estava num 
momento de careira brilhante e 
sei que vai regressar mais forte. 
É um episódio que nenhum joga-
dor gosta deste momento mas 
regressará mais forte.”

João Mendes realizou 33 jogos 
esta época ao serviço do Vitória, 
marcado sete golos e tendo feito 
três assistências.” •

Os autocarros que transporta-
rão os adeptos do Vitória Sport 
Clube para o Porto arrancarão do 
parque do do Pavilhão Multiusos 
de Guimarães às 18h00.

Já na cidade do Porto, está pre-
visto que o cortejo a pé para o 
Estádio do Dragão comece no 
parque STCP – Sociedade de 
Transportes Coletivos do Porto, 
de Bonjóia.

Por motivos de segurança, o Vi-
tória SC recomenda aos adeptos 
que se deslocarem em viaturas 
próprias que se juntem a este 
grupo no mesmo local, a partir 
das 18h30.

O Vitória parte para este en-
contro em desvantagem, após 
ter perdido por 0-1 no D. Afonso 
Henriques. •

 © FPF

 © Vitória SC

Conquistadores reúnem-se e 
partem para a Invicta a partir 
do Multiusos



Golo de Jorge Fernandes perto do final garante 
empate diante do Farense
Depois de estar a perder durante grande parte do jogo, o Vitória garantiu o empate perto do apito final do encontro, aos 97 minutos, 
com um golo de Jorge Fernandes.

Com casa cheia numa tarde de 
muito calor em Guimarães, Jota 
Silva criou a primeira ameaça do 
encontro aos cinco minutos. O 
internacional português condu-
ziu a bola rumo à área contrária, 
aguentou a pressão feita por três 
adversários e rematou por cima 
da baliza de Ricardo Velho.

O Farense entrou em campo 
olhos nos olhos com os conquis-
tadores e provaram-no aos nove 
minutos, com o golo inaugural 
de Bruno Duarte, ex-Vitória. Os 
leões de faro cresceram no lado 
direito, Pastor tirou partido de 
uma brecha na defesa vitoriana e 
cruzou para a cabeça do avança-
do brasileiro, que respondeu com 
um golo no nono minuto de jogo.

O clube do rei, embalado por 
uma marcha vitoriana desde o 
hotel até ao estádio antes do 
jogo, chegou a colocar a bola no 
fundo das redes do Farense aos 
20 minutos, por intermédio de 
João Mendes, mas o lance foi in-
validado por posição irregular de 
Jota Silva.

Do outro lado, os forasteiros 
não se queriam ficar pela mar-
gem mínima e Rafael Barbosa 
criou novo perigo junto da baliza 
do Vitória com um forte remate 
à passagem dos 31 minutos, mas 
Bruno Varela impediu o tento 
com uma defesa apertada.

Nove minutos depois, Bruno 
Gaspar viu o espaço cedido pelos 
adversários à sua frente e tentou 
a sorte do meio da rua com um 
remate que serviu para assustar 
Ricardo Velho.

Bruno Duarte voltou à carga 
frente à sua antiga equipa aos 48 
minutos com um remate do lado 
direito do ataque algarvio, mas o 
avançado viu Bruno Varela nova-
mente a salvar o Vitória.

Depois do descanso, o Vitória 
subiu ao relvado à procura de 
outro resultado e foi, sem dúvida, 
mais ofensivo. Do outro lado, o 
Farense teve, durante a segunda 
parte, mais dificuldades em as-
cender no terreno, embora Mar-
co Matias rematasse ao lado aos 
59 minutos, após contra-ataque 

criado pelos algarvios.
Os conquistadores continua-

vam em busca do golo e Miguel 
Maga esteve muito perto do em-
pate. Nuno Santos encontrou o 
ala direito em boa posição e o 
número dois do Vitória rematou 
à figura na cara de Ricardo Velho 
aos 67 minutos.

Depois de várias tentativas 
anuladas pela defesa contrá-
ria, Nélson Oliveira teve nos pés 
mais uma grande oportunidade 
ao 85.º minuto. André André viu 
o avançado português em des-
marcação e o atacante esteve a 
centímetros de acertar na baliza 
adversária.

Os comandados por Álvaro Pa-
checo continuaram a rondar a 
baliza adversária e Jorge Fernan-
des garantiu um ponto aos 97 
minutos. Nuno Santos marcou o 
último canto do encontro no lado 
direito e Jorge Fernandes respon-
deu com um forte cabeceamento 
para o fundo das redes algarvias.

Com o empate, o clube do rei 
soma 57 pontos. •
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Álvaro Pacheco: “Os meus jogadores mereciam 
a vitória”

©  Vitória SC

Álvaro Pacheco considerou que, 
“olhando para o jogo, os meus jo-
gadores mereciam a vitória, ainda 
que ficávamos à condição no ter-
ceiro ou quarto lugar. Sabíamos 
que ia ser um jogo difícil com um 
adversário que aposta em transi-
ções, que ia fechar as suas linhas 
e quebraria o ritmo do jogo. Os 
meus jogadores demonstraram 
qualidade, mas não fomos felizes, 
criamos inúmeras oportunida-
des.”

O técnico frisou que “o Farense, 
na primeira transição, faz golo 
e perdemos o nosso controlo 
emocional durante os primeiros 
minutos. Tivemos um golo invali-
dado, mas se fosse validado, seria 
mais justo o empate ao intervalo. 
Na segunda parte criamos várias 
oportunidades e só fizemos o 
golo quase a acabar. Era eviden-
te a incapacidade do Farense sair 
em transições e nós estávamos 
constantemente a criar situações. 
Mas a vida faz-se disto, estamos 
tristes mas este é mais um pon-
to na nossa caminhada e é esse 
o foco.”

Questionado sobre a saída de 
João Mendes de maca, Álvaro Pa-
checo sublinhou que “acho que 
é uma lesão grave no tornozelo 
esquerdo. Quero dar um grande 

©  Vitória SC

Armando Guimarães 
apresentou demissão da vice-
presidência

Em comunicado, o Vitória “agra-
dece a Armando Guimarães todo 
o empenho e dedicação ao lon-
go dos últimos dois anos”, tendo 
exercido funções no emblema vi-
maranense.

A decisão pelo que a Direção 
do Vitória optou foi por Rui Ro-
drigues, pelo que a proposta terá 

de ser aprovada na próxima As-
sembleia Geral do clube. Rui Ro-
drigues já pertenceu aos quadros 
dos conquistadores, enquanto 
membro do Conselho de Adminis-
tração do Vitória como adminis-
trador não executivo, iniciando o 
seu cargo em outubro de 2023.

abraço ao João. A vida faz-se dis-
to e ele estava num momento de 
careira brilhante e sei que vai re-
gressar mais forte. É um episódio 
que nenhum jogador gosta deste 
momento mas regressará mais 
forte.”

O treinador vitoriano recusou 
falar acerca da arbitragem e fri-
sou que “viram uma equipa que 
procurou chegar à vitória. Penso 
que na segunda parte os jogado-
res do Farense quebraram o jogo 
e isso condicionou o espetáculo. 
O Vitória foi a melhor equipa em 
campo.”

Com um longo trajeto nos rel-
vados nacionais e internacionais, 
o avançado também falou sobre 
a sua carreira: “Era um jogador 

rápido que aproveitava a profun-
didade. Acho que sou um jogador 
diferente hoje em dia. Em parte, 
fruto da minha experiência e da 
minha idade. Não sou velho, mas 
também já não sou propriamente 
jovem. Agora há um acompanha-
mento muito maior dos campeo-
natos. E sinto que as pessoas aqui 
não me conhecem propriamente 
bem enquanto jogador. E a ver-
dade é que já não sou o mesmo 
jogador, tenho outras caracterís-
ticas e outro futebol. E estar no 
Vitória é uma nova oportunidade 
para me dar um pouco a conhecer 
no meu país, para dar a conhecer 
a minha qualidade. Confio na mi-
nha qualidade e tenho confiança 
nas minhas capacidades”..” •

©  Vitória SC



Rui Borges: “Vamos fazer de tudo 
para ficarmos no sexto lugar”

o treinador dos cónegos 
apontou como foco a sexta po-
sição, depois de ver o Arouca 
morder os calcanhares ao seu 
clube no final da 29.ª jornada.

Numa “primeira parte muito 
boa da nossa parte”, Rui Bor-
ges criticou a arbitragem pela 
qual o Moreirense “saiu preju-
dicado por erros que não foram 
nossos e que tiveram clara evi-
dência no resultado. O Benfica 
faz 1-0 num lance de transição 
com uma falta evidente e o 
segundo golo era pontapé de 
baliza, mas o árbitro deu canto 
e foi golo. São coisas inexplicá-
veis, não merecíamos ser tão 
penalizados.” Contudo, o trei-
nador enalteceu a “coragem e 
determinação” dos seus joga-
dores, que “mostraram quali-
dade e a razão do Moreirense 
estar no sexto lugar.”

Já a segunda parte “foi mais 
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Gil Lameiras substitui Tozé 
Mendes no comando da 
equipa B do Vitória

©  Moreirense FC

© Vitória SC

Ex-Vitória Tapsoba sagra-se 
campeão alemão pelo Bayer 
Leverkusen

Bayer Leverkusen conquistou 
o campeonato alemão pela pri-
meira vez na sua história.

O internacional pelo Burkina 
Faso, que representou o Vitória 
entre 2018 e 2020, tornou-se 
campeão da Bundesliga (pri-
meiro escalão da Alemanha) ao 
serviço do Bayer Leverkusen. A 
cinco jornadas do fim, o clube 
alemão alcançou 79 pontos, 
mais 16 que o segundo classi-
ficado, o Bayern Munich.

Tapsoba realizou 36 jogos na 
presente temporada ao co-
mando de Xabi Alonso, mar-
cando três golos e feito uma 

assistência.
O Bayer Leverkusen tornou-

-se pela primeira vez na sua 
história depois de golear o 
Werder Bremen por 5-0 neste 
domingo, dia 14 de abril. Um 
hatrick de Florian Wirtz e um 
golo de Xhaka e de Victor Boni-
face deram os três pontos que 
acabaram com as hipóteses do 
Bayern Munich de alcançar a 
liderança, a cinco jornadas do 
final. O clube alemão ainda de-
frontará o Borussia Dortmund, 
Estugarda, Frankfurt, Bochum 
e Augsburgo. •

Depois de conhecida a des-
vinculação de Tozé Mendes 
da Equipa B do Vitória SC, Gil 
Lameiras surge como aposta 
da SAD do clube para a época 
2024/25.
Tozé Mendes tinha mais um ano 
de contrato com os conquista-
dores, mas a posição em que o 
Vitória encerrou a época, no 8° 
lugar da Série B com 34 pontos, 
a um ponto dos lugares de des-

promoção, fez com que conti-
nuidade ficasse em causa.
Desconhece-se, entretanto, se 
Rui Veiga, Leonel Olímpio, João 
Tiago Ribeiro e Rui Magalhães, 
que completavam o corpo téc-
nico da equipa desde agosto de 
2023, continuarão em funções.
Gil Lameiras, que surge como o 
sucessor, tem 30 anos e orien-
ta, atualmente, a equipa sub-17 
vitoriana. •

Moreirense sofre derrota na 
deslocação ao terreno do 
Benfica
Os cónegos perderam por três golos sem resposta diante dos encarnados. 
Mais ofensivo na primeira parte do que na segunda, o Moreirense chegou ao 
intervalo a perder por 2-0. No segundo tempo, o Benfica fechou o resultado.

Depois de um início de jogo 
equilibrado, o Benfica chegou à 
vantagem através de um contra-
-ataque mortífero aos 18 minu-
tos. Tiago Gouveia deixou a bola 
para Kocku em zona frontal e o 
médio turco rematou para o fun-
do da baliza do Moreirense.

Apesar do golo sofrido, os có-
negos mantiveram-se “audazes 
e corajosos” durante o primeiro 
tempo, características que Rui 
Borges pediu aos seus jogadores 
para o encontro. Alazinho con-
duziu a bola até à grande área 
encarnada e rematou forte, mas 
o tento embateu no poste da ba-

liza de Samuel Soares à passa-
gem do minuto 33.

O Benfica voltou a criar perigo 
ao 38 minutos e Arthur Cabral 
esteve perto de aumentar a van-
tagem com um grande remate, 
mas Kewin Silva disse presente 
e impediu o golo. Perto do des-
canso, aos 46 minutos, Tomás 
Araújo beneficiou de um ressalto 
após um canto e fez o segundo 
golo do Benfica, levando a van-
tagem para o intervalo.

Na segunda parte, os cónegos 
tiveram menos capacidade de 
ascender no terreno e o Benfica 

superiorizou-se. Num período 
sem grande perigo para ambas 
as balizas, o marcador teve de 
esperar até aos 79 minutos para 
sofrer nova alteração, com o golo 
de Rollheiser. Tiago Gouveia en-
controu o argentino em boa po-
sição e Rollheiser conseguiu fa-
zer o terceiro golo encarnado.

Com o desaire, a formação axa-
dreza mantém-se na sexta posi-
ção com 43 pontos, os mesmos 
que o Arouca. Na próxima jorna-
da, o Moreirense recebe o Gil Vi-
cente no sábado, dia 20 de abril. 
A partida está marcada para as 
15h30. •

© Moreirense FC

equilibrada”, com o Benfica a 
“conseguir retomar o jogo e 
nós fomos perdendo frescura 
e concentração. Não consegui-
mos criar grandes lances de 
perigo e faltou-nos essa qua-
lidade no último terço”, acres-
centou.

Apesar da derrota, Rui Borges 
quer que a sua equipa “man-

tenha a consistência que teve 
até hoje. Se calhar toda a gente 
dizia que o Moreirense estaria 
em 14.º. Vamos fazer de tudo 
para ficarmos no sexto lugar. 
Fomos nós que criámos essa 
responsabilidade e temos de 
dar tudo para ficar nessa posi-
ção, que muito nos vai orgulhar 
no final da época”, rematou. •

© BL04



José Faria: “O desafio enorme para os lugares 
cimeiros mas estamos lá”
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Pevidém já conhece 
adversários para a fase de 
subida à Liga 3
Na quarta-feira, dia 10 de abril, decorreu o sorteio da 2ª Fase do Campeonato 
de Portugal. O Pevidém está entre os oitos clubes que disputam esta segunda 
fase e começa a sua jornada em casa frente ao Amarante, a 21 de Abril.

A equipa comandada por André 
Brito terminou a primeira fase na 
segunda posição com 44 pontos, 
menos um que o Limianos. Os clu-
bes preparam-se agora para con-
seguirem um lugar na Liga 3.

Consulte todas as partidas da 
equipa na 2ª Fase do Campeonato 
de Portugal:

1ª Jornada – Pevidém vs Amaran-
te (21 de abril)

2ª Jornada – Pevidém vs São João 
de Vêr (data a definir)

3ª Jornada – Limianos vs Pevi-
dém (data a definir)

4ª Jornada – Amarante vs Pevi-
dém (data a definir)

5ª Jornada – São João de Vêr vs 
Pevidém (data a definir)

6ª Jornada – Pevidém vs Limia-
nos (data a definir). •

O treinador do Santiago Mas-
cotelos enalteceu o percurso do 
clube desde a sua entrada, mas 
reconhece as dificuldades que en-
frenta no resto da temporada.

Com o emblema vimaranense na 
terceira posição da Série B da Di-
visão de Honra da AF Braga, com 
46 pontos, José Faria deu conta 
que “os objetivos sempre foram 
sempre claros, lutar pela subida. 
(Quando cheguei ao clube) o de-
safio era enorme, com seis pon-
tos de distância para os lugares 
cimeiros, mas aproximamo-nos e 

estamos lá, dependemos de nós.”
Mesmo com essa dificuldade ini-

cial, o Santiago Mascotelos “pro-
pôs-se a isso (lutar pela subida de 
divisão). Encurtamos distâncias 
e sabemos que se ganharmos os 
jogos até ao fim, subimos de divi-
são e é nisso que estamos foca-
dos. Queremos fechar o segundo 
lugar,” acrescenta.

Nos últimos encontros, o clube 
vimaranense regista lesões de 
jogadores importantes, nomeada-
mente Emanuel, Bruno Machado, 
Ruizinho e Diogo “está tocado”. 

Para José Faria, essas ausências 
“são más para o treinador, porque 
fica com menos opções, porque 
são jogadores de qualidade. São 
quatro jogadores que normal-
mente são titulares da equipa. 
Mas temos de ver isso como uma 
oportunidade para os outros jo-
gadores, que estão sedentos de 
mostrar aquilo que valem e que-
rem ajudar a equipa com aquilo 
que conseguem. É um problema 
mas normalmente os problemas 
levam sempre a oportunidades”, 
finalizou.

 © Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

© Direitos Reservados

Rui Nogueira: “Queremos 
terminar o campeonato na 
melhor classificação possível”

O técnico do Briteiros St. Estê-
vão sabe da dificuldade do final da 
presente época, mas não desarma 
dos objetivos atuais do clube.

Após um início de campeonato 
a todo o gás, em que esteve nos 
primeiros lugares do campeonato, 
o clube vimaranense encontra-se 
no oitavo lugar da Série B da Di-
visão de Honra da AF Braga, com 
35 pontos.

Rui Nogueira considera que “a 
equipa está ciente daquilo que 
não está a fazer neste momento. 
Sabíamos que esta segunda volta 
(do campeonato) ia ser muito mais 
difícil que a primeira. Os adversá-
rios olham para nós de uma forma 
diferente, já não há o fator surpre-
sa como aconteceu na primeira 
volta e também não estamos com 
a pontinha de sorte que tivemos 
na primeira volta. São situações 
que definem também os resulta-

dos.”
Todavia, o timoneiro tem como 

foco “os próximos jogos”, tendo 
como objetivo “olhar em frente 
com otimismo, até porque temos 
vindo a disputar todos os resulta-
dos olhos nos olhos com os adver-
sários com a nossa estratégia e é 
isso que vamos continuar a fazer.”

O treinador do Briteiros St. Es-
têvão assume que os pontos são 
cada vez mais difíceis de conquis-
tar à medida que o final do cam-
peonato se aproxima, “até porque 
as jornadas são cada vez menos 
e as equipas que estão perto da 
linha de água querem somar pon-
tos e as equipas que estão na luta 
pela subida também tem de so-
mar pontos. Nós queremos termi-
nar o campeonato na melhor clas-
sificação possível, é isso que nos 
motiva”, rematou.

© Direitos Reservados

Polo Aquático: Conquistadores 
vencem Sporting e estão em 
vantagem nas meias-finais

O Vitória ganhou no primeiro 
duelo das meias-finais do cam-
peonato português com o Spor-
ting por 15-13 e coloca-se na frente 
da eliminatória.

Vitor Macedo previu um jogo 
complicado e as dificuldades fo-
ram visíveis nos primeiros parciais 
do encontro. O clube do rei chegou 
ao final do primeiro quarto empa-
tado a três golos e foi para o inter-
valo a perder por 5-7.

No terceiro parcial, o Vitória re-
solveu as ofensivas contrárias, 
assumiu o jogo e conseguiu virar 

a partida a seu favor. Os conquis-
tadores aproximaram-se do mar-
cador e no último quarto carimba-
ram o triunfo com um 5-2 final.  Os 
melhores marcadores foram Sal-
vador Lopes e Dumitru Sobetchi 
com cinco golos marcados cada 
um.

O segundo jogo realiza-se no 
próximo sábado, dia 20 de abril, no 
reduto do Sporting, pelas 17h30, e 
poderá nesse jogo confirmar a 
presença na final em caso de vi-
tória.



Andebol: Clube do rei vence primeiro jogo da 
fase de manutenção

O Vitória triunfou na deslo-
cação ao reduto do Vitória de 
Setúbal por 26-30 na estreia de 
José Sampaio e começa o Grupo 
C com o pé direito.

No primeiro tempo, os con-
quistadores encontraram di-
ficuldades e os sadinos foram 
para o intervalo na frente por 
um golo de vantagem (16-15).

Voltado do balneário, o clu-
be vimaranense afirmou-se na 
quadra e consomou a revira-
volta, garantindo a vitória na 
primeira jornada da fase decisi-
va. Vincent Maguy foi o melhor 
marcador do encontro com 10 
golos importantes.

Com o trinfo, o Vitória está 
no primeiro lugar do Grupo C 
(grupo de manutenção) com 22 
pontos. Seguem-se o FC Gaia 
com 19, o Avanca com 18 e o Vi-
tória de Setúbal com 14.

No próximo sábado, o clube 
do rei recebe o Avanca, pelas 
15h00. 

José Sampaio 
orienta Vitória 
na fase de 
manutenção

Após a saída de Eduardo Fer-
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Xico Andebol entra a vencer 
na fase de acesso à subida de 
divisão

©  Vitória SC

© Xico Andebol

Conquistadores batem 
recordes nacionais em 
Felgueiras

O IV Meeting Internacional de 
Felgueiras foi palco para mais 
momentos memoráveis para a 
natação vitoriana. Numa prova 
que reuniu 33 clubes nacio-
nais e dois estrangeiros e que 
contou com a presença de 447 
atletas, os atletas vitorianos 
voltaram a fazer cair por terra 
alguns recordes nacionais.

Alexandre Amorim tornou-se 
recordista nacional absoluto 
nos 50m bruços, e Miguel Oli-
veira bateu mais dois recordes 
nacionais de Juvenis B.

Alexandre Amorim foi meda-
lha de ouro nos 50m e 100m 
bruços, conseguindo ainda a 
proeza de bater o recorde na-
cional sénior e absoluto (e do 
Meeting) nos 50m bruços em 
piscina curta depois de, na se-
mana passada, ter batido o re-
corde nacional em piscina lon-
ga no mesmo estilo e distância. 

O atleta vitoriano torna-se as-
sim no mais rápido de sempre 
nos 50m bruços em piscina 
longa e curta.

Miguel Oliveira foi medalha 
de ouro a 50m e 100m costas, 
batendo o recorde nacional ju-
venil B nas duas distâncias. O 
nadador vitoriano foi ainda me-
dalha de bronze a 50m livres 
em juvenis, a mesma medalha 
conquistada por Mafalda Pei-
xoto a 50m bruços, também no 
escalão de juvenil.

Sob orientação de Ana Fer-
nandes e Sofia Alves, nadaram 
de rei na touca Ana Inês Fer-
nandes, Catarina Costa, Filipa 
Fernandes, Gabriela Ribeiro, 
Lia Gomes, Mafalda Peixoto, 
Maria Susana Almeida, Afonso 
Lopes, Alexandre Amorim, Bru-
no Passos, Gonçalo Freitas, Mi-
guel Oliveira, Tomás Lourenço 
e Tomás Sousa. •

O clube dos estudantes venceu 
em casa frente ao SC Horta por 
29-20 e arranca fase final da 
melhor forma.
No primeiro tempo, os insulares 
entraram em campo olhos nos 
olhos com o emblema vimara-
nense e a partida chegou ao in-
tervalo com a igualdade a 12 no 
marcador.
Depois do descanso, o Xico 
Andebol assumiu as rédeas do 
jogo e abriu caminho para o 
triunfo por uma larga vantagem 
no resultado. António Salgado 
foi o melhor marcador do jogo 
com sete golos marcados.
Pedro Correia, treinador dos es-
tudantes, aponta que “entrou 
na fase final como queríamos, 
com uma vitória diante de um 
excelente adversário.”

Na análise ao duelo, o técnico 
considera que “foi um jogo de 
muita luta e entrega das duas 
equipas, como era expectável. 
Não faltou emoção, mas nem 
sempre bem jogado. Na primei-
ra parte houve muito equilíbrio, 
sem nenhum ascendente claro 
de nenhuma equipa. Na segun-
da parte entramos bem, mas 
depois tivemos um apagão e 
isso permitiu ao Horta estar por 
cima. Conseguimos recuperar e 
tivemos um ascendente claro 
até ao final.”
Com a vitória, o Xico Andebol 
está na terceira posição posi-
ção com 27 pontos. No próximo 
encontro, o clube vimaranense 
recebe o São Bernardo no sába-
do, dia 20 de abril. •

Eduarda Borges representa 
Portugal na Taça das Nações 
de saltos de obstáculos
A cavaleira vimaranense foi escolhida pelo selecionador nacional para a Taça 
das Nações de saltos de obstáculos na categoria "children", que se realizará 
em França, no próximo fim de semana.

A atleta de 13 anos do Centro 
Hípico da Pena Brava passou os 
testes de preparação neste fim 

de semana, tendo estado pre-
sente no concurso Internacional 
da Juventude na Bélgica, onde 

conquistou o quinto lugar no 
Grande Prémio de Domingo para 
Portugal.. •

© Direitos Reservados

nandes, o clube do rei anunciou 
a contratação de José Sampaio 
para o comando técnico até ao 
final da presente temporada. 
Nuno Santos será o treinador 
na próxima temporada.

O novo técnico vitoriano pas-
sou pelo Xico Andebol antes de 
rumar aos conquistadores, no-
meadamente no andebol femi-
nino e enquanto coordenador 
da formação.

Além disso, o Vitória tam-
bém anunciou o novo treinador 

para a próxima época. Nuno 
Santos será o homem do leme 
dos vitorianos no próximo ano. 
O treinador de 57 anos conta 
com passagens no Xico Ande-
bol, AC Fafe e ainda pelas se-
leções jovens de Portugal, fun-
ções que irá acumular na época 
2024/2025.

Recorde-se que Eduardo Fer-
nandes abandonou o comando 
técnico do Vitória nos últimos 
dias, depois de mencionar ra-
zões pessoais para o efeito. •
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Banhos Velhos 2024: Cerca de 30 eventos 
culturais até setembro na Vila Termal
Decorreu na manhã desta terça feira a sessão de apresentação da programação dos Banhos Velhos para 2024, nos Banhos Velhos 
em Caldas das Taipas. Capitão Fausto, Best Youth, Moullinex, Conjunto Corona, Zen e Máquina destacam-se na edição que decorre 
de maio a setembro.

Na sua intervenção, Paulo 
Lopes Silva, vereador da 
Cultura e Turismo da câmara 
municipal de Guimarães, 
destacou o "trabalho de-
senvolvido nos últimos anos 
nos Banhos Velhos", onde o 
Município é parceiro através 
do programa ExcentriCidade 
que volta a apoiar o cartaz da 
Taipas Termal.

Do ponto de vista turístico, 
é percetível a importância e 
o contributo da Taipas Termal 
em "criar condições que in-
centivem os nossos visitantes 
estender a sua estadia" e 
descobrir o que um território 
como Guimarães tem para 
partilhar.

Para José Manuel Gomes, 
programador dos Banhos 
Velhos, existe hoje "uma 
perspectiva maior" do evento, 
fruto da evolução de quatro 
mil pessoas por ano para as 
20 mil, e de "15 pessoas nas 
sessões de cinema para 200". 
Face a estes dados, o progra-
mador defende que os eventos 
"passaram a ser reconhecidos 
pelos habitantes das Taipas, 
que agora comparecem em 
massa". Esta será, afirma José 
Gomes, "uma temporada cul-
tural com atividades para to-
dos os públicos, naquele que 
é um local com uma mística 
muito própria".

Para esta 13ª edição, Capitão 

ExcentriCidade: Cultura descentralizada passa 
por várias freguesias do concelho

O ExcentriCidade, projeto de 
descentralização cultural de 
Guimarães, compromete-se 
levar processos de residências 
artísticas até Guardizela, Pra-
zins Sta. Eufémia e Infantas em 
2024.

Depois de ciclos que resulta-
ram de propostas apresentadas 
em locais como Ronfe e Brito, o 
Excentricidade pretende envol-
ver ainda mais a comunidade 
vimaranense das periferias, 
com foco em projetos de re-
sidência artística durante os 
próximos meses.

Moreira de Cónegos, Briteiros 
e Taipas já iniciaram os modelo 
de criação e apresentação 
artística para esta edição. No 
entanto, haverá novas open-
-calls nas próximas semanas 

para os outros territórios. A 
convocatória será feita a “toda a 
comunidade vimaranense onde 
podem mostrar os valores e o 
quotidiano dos seus territórios, 
e utilizado como objeto artístico 
em cada um dos espetáculos 
finais”, esclarece o município de 
Guimarães em comunicado.

O ExcentriCidade, para a 
edição de 2024, contará com 
coletivos como a Ondamarela, 
a Academia de Bailado de 
Guimarães, ATrama, a Fuga 
Pela Escada, a ETCetera, os 
TetrAcord’Ensemble, a Krisálida, 
o Bando à Parte e ainda artistas 
locais como Mário Gonçalves, 
Maria Oliveira e Alexandre Gon-
çalves para auxiliar os modelos 
de criação.

O espetáculo final dos mode-

los de criação já iniciados serão 
realizados entre 11 de meio e 20 
de julho:

Moreira de Cónegos
Academia de Bailado de Gui-

marães
Espetáculo Final: 11 de maio
Grupo Cultural e Recreativo de 

Moreira de Cónegos
Caldelas - ATrama
Espetáculo Final: 25 de maio
Auditório dos Bombeiros das 

Taipas
Briteiros - Alexandre Gonçal-

ves + Marisa Oliveira
Espetáculo Final: 15 de junho
Museu da Cultura Castreja
Ronfe - Academia de Bailado 

de Guimarães
Espetáculo Final: 20 de julho
Salão Paroquial de Ronfe. •

Laborinho Lúcio apresentou o 
seu novo livro "A Vida na Selva" 
na sexta-feira, dia 12 de abril 
às 18h00, na Assembleia de 
Guimarães.

O antigo ministro da Justiça e 
juiz conselheiro jubilado do Su-
premo Tribunal aborda, na sua 
nova obra, a vida do passado, 
do presente e do futuro com 
memórias e histórias da sua 
infância, assim como, a sua opi-
nião sobre a atual Constituição.

Álvaro Laborinho Lúcio já 
conta com várias obras. Em 
2014 publicou O Chamador, 
seu primeiro livro de ficção, em 
2016 o romance O Homem Que 

Escrevia Azulejos (finalista do 
Prémio Fernando Namora 2017), 
em 2019 O Beco da Liberdade 
(semifinalista do Prémio Ocea-
nos 2020), e em 2022 As Som-
bras de Uma Azinheira, todos na 
Quetzal.

O juíz é membro dirigente de 
várias associações, entre as 
quais se destacam a APAV e a 
CRESCER-SER, de que é sócio 
fundador e, em 2023, a Assem-
bleia da República atribuiu-lhe 
a Medalha de Ouro Comemora-
tiva do 50.º Aniversário da De-
claração Universal dos Direitos 
Humanos.•

Laborinho Lúcio apresentou 
o mais recente livro em 
Guimarães

Fausto, Best Youth, Moulli-
nex, Conjunto Corona, Zen e 
Máquina são os destaques na 
programação que decorre de 
maio a setembro, nas Caldas 
das Taipas, Guimarães.

Enquanto ciclo de programa-
ção cultural promovido pela 

Cooperativa Taipas Termal, 
a missão dos Banhos Velhos 
continua a ser a mesma: 
“descentralizar a cultura e dar 
acesso a todas as iniciativas 
de forma livre". 

Para além dos concertos, 
também estão previstos cine-

ma, tertúlias, palestras, teatro, 
‘ateliers’ infantis, visitas 
guiadas e serviço educativo, 
“contando com mais de duas 
dezenas de iniciativas, para 
todas as idades, e com entrada 
livre”.

O espaço Banhos Velhos já se 

tornou uma "marca identitária 
e histórica na vila das Caldas 
das Taipas, desde 1753”, que, 
após a sua restauração em 
2010, se tornou num espaço 
de cultura e lazer, onde a "his-
tória se funde com a cultura e 
o património". •
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Guimarães é uma referência na 
história, na cultura e na ativida-
de industrial, mas os seus vinhos, 
apesar da sua qualidade e do su-
cesso além-fronteiras, continuam 
ilustres desconhecidos dos vima-
ranenses.

Com o propósito de os divulgar e 
promover, verdadeiro serviço cívi-
co com pulsar afonsino, dedicada 
à comunidade, a Confraria Terras 
de Vimaranes, está a preparar um 
grande encontro com produtores 
e os seus vinhos, com mais de 70 
referências no fim de semana de 
31 de maio e 1 de junho, na antiga 
Fábrica da Ramada.

Preparamos um programa enri-
quecedor, desafiante e original 
que alia a prova de vinhos com di-
versas atividades ligadas ao vinho, 
à cultura e à gastronomia.
Quatro palestrantes conceituados 
falarão sobre métodos de prova e 
do “Gosto pelo diferente”, a des-
vendar segredos dos vinhos. “O 
Vinho sentido”, um método revolu-
cionário de prova.  Provas comen-

tadas de Alvarinhos e Loureiros. 
Os terroirs de Guimarães. A ligação 
do vinho à comida.

Teremos um concurso que irá pro-
vocar desafios hilariantes, “Tinto 
ou Branco?” sem lhe ver a cor. Verá 
que não é assim tão fácil, mas se 
acertar terá direito a Diploma.
Como o “Vinho não vai sem comi-
da”, além da restauração, teremos 
a inovação na cozinha num regis-
to de “cozinha aberta” com Show 
Coking de sobremesas com vinhos 
criadas por chefes de cozinha vi-
maranenses.

Sábado à noite, haverá bar aberto 
de vinho com petiscos e música 
para um grande momento de con-
fraternização.

A Confraria Terras de Vimaranes 
irá fornecer ao custo de 5€, um 
kit, com saquinho de pendurar ao 
pescoço, com 1 copo, ambos im-
pressos e duas senhas para pro-
vas.

Sabia que Guimarães tem vinhos 

premiados em concursos interna-
cionais?

Sabia que os nossos vinhos são 
mais conhecidos lá fora do que na 
terra onde são produzidos? 
Promover os vinhos e a vinha é o 
grande propósito deste evento de 
enorme interesse económico para 
a região. Vamos mostrar, dar a 
provar e vender vinhos de grande 
qualidade internacional.

Vamos promover a qualidade que 
amolece os homens e as mentali-
dades de preconceito.

Venha descobrir os vinhos únicos 
e surpreendentes das Terras de 
Vimaranes, o segredo mais bem 
guardado na nossa região.
Esperamos por todos, como acon-
teceu no 1º Festival dos Caldos, 
Sopas e Papas de Guimarães, rea-
lizado no passado mês de novem-
bro com grande sucesso.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptO grande encontro de Guimarães 
com o vinho

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

©  PSP

“1º Vinhos Vimaranes” 
Capital do Vinho Verde



Um incêndio, que deflagrou 
durante a madrugada desta 
quarta-feira, dia 17, destruiu 
por completo o Restaurante 7 
Olhinhos, localizado na rua 25 
de abril, em Guardizela.

O alerta aos Bombeiros Vo-
luntários de Riba de Ave foi 
dado pelas 02h45, que para 
o local mobilizaram 20 opera-
cionais e oito viaturas.

Apesar dos esforços, os bom-
beiros não conseguiram evitar 

a destruição do restaurante 
pelo fogo.

No combate ao incêndio es-
tiveram também os Bombeiros 
Voluntários de Vizela com 11 
elementos e duas viaturas, e 
os trabalhos foram dados por 
concluídos pelas 06h30.

A GNR de Lordelo tomou con-
ta da ocorrência, e conforme 
apurou o Mais Guimarães, ain-
da não foram identificadas as 
causas do incêndio. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Restaurante 
de Guardizela 
completamente 
destruído pelas 
chamas

Pontos de Vista Teleférico

Última

Banhos Velhos

Campus da Justiça

Os atrasos sucessivos na contrução 
do prometido novo Campus da 
Justiça de Guimarães coloca em  
cima da mesa a possibilidade de 

deslocação de alguns serviços, 
nomeadamente para Vila Nova de 
Famalicão. É necessário agilizar-se 
a construção do novo edifício para 

que Guimarães não perca relevância 
nesta área.

Está apresentada a programação 
cultural dos Banhos Velhos 2024. 
Entre maio e setembro, cerca de 
30 eventos culturais decorrerão 

na Vila de Caldas das Taipas, 
descentralizando a oferta no 

concelho. Uma iniciativa louvável 
da Turitermas que tem dado  os 

seus frutos  e colocado as Taipas 
no mapa cultural do país.

©  Banhos Velhos

© Bombeiros Voluntários de Riba de Ave

https://maisguimaraes.pt/revista-mais-guimaraes/

